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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

Ata da 18ª Reunião extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 10 de maio de 2007, às 14:00 horas.

Às quatorze horas e quarenta minutos do dia  dez de maio do ano de dois mil e sete, na sala de reuniões da comissão, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, reúne-se a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, com a presença dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko,  Delcídio Amaral, Inácio Arruda, Fernando Collor, Jayme Campos, João Tenório, Flexa Ribeiro, João Durval, Augusto Botelho, Geraldo Mesquita e Jonas Pinheiro. Presentes, também, o Deputado Federal Eliene Lima, os Deputados Estaduais Miguel de Souza, Celso Maldaner, Ilderlei Cordeiro, Néri Geller, Ederson Dalmorim, José Gustavo, José Humberto Macedo,  Cesarino Junior e José Domingos e os Senhores Valter Miotto, Prefeito Municipal de Pontes e Lacerda/MT; Marino José Franz, Prefeito Municipal de Lucas do Rio Verde/MT; Nilson Leitão, Prefeito Municipal de Sinop/MT; Manoel Messias Sales, Prefeito Municipal de Feliz Natal/MT; Dilceu Rossato, Prefeito Municipal de Sorriso/MT; Osmar Rossetto, Prefeito Municipal de Nova Ubiratã/MT e da Professora Jacy Proença, Vice-Prefeita Municipal de Cuiabá/MT. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando-se a leitura da ata da reunião anterior que é dada como lida e aprovada. Em seguida a Presidência comunica que a presente reunião destina-se à realização de Audiência Pública com a presença dos senhores José Alexandre Nogueira Resende, Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, Senhor Gregório Rabelo, Diretor da ANTT e Autor do Projeto Brasil Central, Professor Amir Mattar Valente, Chefe do Laboratório de Transporte da Universidade Federal de Santa Catarina e da senhora Ursula Beatriz Schmitdinger Vieira, Engenheira da Universidade Federal de Santa Catarina, representando o senhor Antônio Galvão Novaes, Consultor da Universidade Federal de Santa Catarina, para discutirem o Projeto de Desenvolvimento Regional “Brasil Central”, de iniciativa da Agência Nacional de Transportes Terrestres, em atendimento ao Requerimento nº 19, de 2007-CI, de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, subscrito pelos Senadores Jayme Campos e Jonas Pinheiro. Em seguida, a Presidência passa a ler o Ofício nº 106/2007-DR, da ANEEL, datado de 30 de abril de 2007, pelo qual o Presidente da ANEEL, Dr. Jerson Kelman, remete cópia do Relatório de Gestão da Prestação de Contas Anual 2006, encaminhado à Secretaria Federal de Controle Interno – SFC/CGU. A Presidência informa que o relatório se encontra à disposição na Secretaria da Comissão, para eventuais consultas de qualquer dos senhores membros. Ato contínuo, assumem a Presidência dos trabalhos os Senadores Jayme Campos e Serys Slhessarenko. Após, a Presidência convida os expositores para tomarem assentos à Mesa dos trabalhos. Antes de passar a palavra aos convidados, o Senhor Presidente concede a palavra à Senadora Serys Slhessarenko e aos Senadores Jayme Campos e Jonas Pinheiro, para justificarem o requerimento. Fizeram uso da palavra os Senadores Jayme Campos, Serys Slhessarenko, Jonas Pinheiro, João Ribeiro e Augusto Botelho. Excepcionalmente, a Presidência concede a palavra aos Senhores Deputado Estadual José Domingos, Nilson Leitão, Prefeito Municipal de Sinop, Júlio Pitucho, Prefeito Municipal de Alto Garça, Professora Jacy Proença, Vice-Prefeita Municipal de Cuiabá, Marino  José Franz, Prefeito Municipal de Lucas do Rio Verde, Deputado Federal Eliene Lima e Dilceu Rossato, Prefeito Municipal de Sorriso. Nada mais havendo a tratar, a Presidência encerra a reunião às dezesseis horas e quarenta e oito minutos, lavrando eu, Dulcídia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra do seu registro de Estenotipia Informatizada.

Senador Marconi Perillo

Presidente
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18ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA.

REALIZADA NO DIA 10 DE MAIO DE 2007, ÀS 14 HORAS E 39 MINUTOS.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Havendo número regimental declaro aberta a 18ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1a. Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura. 

Antes de iniciar os trabalhos, proponho a dispensa da leitura da Ata da Reunião anterior. Os Srs. Senadores e Sras. Senadoras que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovada. 

Há expediente a ser lido. A presente Reunião... não, eu vou passar a palavra para o meu Presidente aqui, que aí eu estou com a presença dele, eu volto aqui para a Vice-presidência. 

[troca de presidência]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Cumprimentando e agradecendo ao querido Vice-Presidente, Senador Delcidio Amaral, cumprimentando pela competente presidência pela manhã e agora no início dessa Sessão, queremos fazer a leitura de um expediente que está sobre a Mesa. 

 Prestação de contas anual, exercício de 2006. Como parte do processo de transferência das ações da ANEL, em conformidade com os procedimentos deliberados em Reunião da diretoria colegiada a essa Audiência, tomamos a liberdade de enviar a V.Exa, para conhecimento, cópia do relatório de gestão da prestação de contas anual de 2006, que encaminhamos à Secretaria Federal de controle interno. 

O Relatório de gestão, de prestação de contas anual de 2006 da ANEL está disponível para eventuais consultas dos Srs. Senadores e Sras Senadoras, membros, na Secretaria dessa Comissão. 

A presente Reunião, como já lembrou aqui o Senador Delcidio Amaral, destina-se à realização de Audiência Pública, com a finalidade de debater e no âmbito da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura acerca do projeto de desenvolvimento regional Brasil Central, de iniciativa da Agência Nacional de Transporte Terrestres, ANTT, em atendimento ao requerimento de nº. 19/2007 de autoria da Senadora Serys Slhessarenko e do Senador Jayme Campos, com a presença dos senhores José Alexandre Nogueira Rezende, Diretor Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres, ANTT, a quem tenho a honra de convidar para estar aqui conosco aqui na Mesa. Dr. Gregório Rabelo, diretor da ANTT e autor do projeto Brasil Central.  Também tenho a honra de convidar. Professor Amir Mattar Valente, chefe do laboratório da Universidade Federal de Santa Catarina, também faço o convite para estar na Mesa, presente aqui na Mesa, e Antônio Galvão Novaes, Consultor da Universidade Federal de Santa Catarina, também convido para compor a Mesa. Dr. Antônio Galvão está representado pela Dra Úrsula Vieira, a quem convido para compor a Mesa. 

Concedo a palavra pelo prazo de 10 minutos aos Srs. Senadores, autores do requerimento. Com a palavra Senadora Serys Slhessarenko, pelo período de 10 minutos. 

SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Obrigada, Presidente. Nosso Vice-Presidente, Senadores Jayme Campos, também autor da proposição, Senador Jonas Pinheiro, senhores que compõem essa Mesa, senhores aqui presentes, Prefeitos, Vereadores, autoridades em geral. Quero saudar todos aqui presentes, saudar em nome dos Prefeitos, todos aqueles que estão nessa luta e saudar as mulheres, na pessoa da professora, Vice-Prefeita de Cuiabá, Professora Jaci. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. Eu, nesses últimos finais de semana, tenho andado muito pelo nosso Estado de Mato Grosso. Tanto na capital ,quanto em muitos municípios do nosso Estado, discutindo, conversando sobre o PAC, que é o nosso Programa de Aceleração do Crescimento. Isso aqui é um resumo do PAC, especialmente para a região centro-oeste, que nós fizemos, tirando do PAC, como um todo, mais a parte do centro-oeste e mais especificamente a parte de Mato Grosso. E aqui estão previstos, com clareza, Sr. Presidente, obras estruturantes, que, com certeza, farão a diferença na nossa competitividade da produção em nosso país, especialmente pelas obras estruturantes. O Presidente Lula determinou, isso já foi conferido, inclusive, nós estivemos já os três Senadores de Mato Grosso, estivemos na sala do Presidente Lula, com a Primeira Ministra, com a Primeira Ministra, já passei a Dilma para a Primeira Ministra. Cuidado, Delcidio, com a Ministra-Chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, e os Senadores de Mato Grosso. Estávamos lá, os três e o Governador Blairo Maggi, onde nós vimos lá, no computador lá da presidência, não é Senador? As obras estruturantes para Mato Grosso, antes mesmo de ser publicado o PAC. 

Então, elas estão, no nosso ponto de vista, muito bem asseguradas, inseridas, realmente no PAC. Tanto a 158, como a estrada, a 364, a 242 e a 163, principalmente essa última, no Pará, que são obras, todos nós sabemos, que fundamentais para o nosso Estado de Mato Grosso para o Brasil. 

A Ferronorte também está assegurada por ser, entrou no PAC também por estar contando com recursos do BNDES. Que é trazê-la de Alto Araguaia até Rondonópolis, e nós vamos continuar essa luta, porque ela tem que chegar a Cuiabá. 

Por tudo isso, eu até quero ler alguma coisa aqui, um trechinho da Gazeta Mercantil, Sr. Presidente, senhores e senhoras aqui presentes. Nos preocupou bastante, que no último mês de março, a Gazeta Mercantil publicou a seguinte matéria: "Produtores de Mato Grosso são os que mais perdem com a dificuldade das estradas e o acesso limitado aos portos. O Estado brasileiro com maior vocação para celeiro agrícola também é o que tem a pior rentabilidade no cultivo da soja". 

Isso é um dado da Gazeta Mercantil. Aí, senhoras e senhores, ainda seguindo com dados, a produção de Sorriso, nosso Sorriso que está aqui, estava bem aqui pertinho, o Sr. Prefeito tem que percorrer, a produção de Sorriso tem que percorrer em torno de 2.2 mil quilômetros de estradas, alguns trechos ruins para chegar no porto mais próximo. Por mais contraditório, Sr. Presidente, que pareça, é essa condição desfavorável da logística, que estimula o sojicultor de Mato Grosso a ampliar a área cultivada e tentar ganhar em escala o que perde no transporte, isso segundo o analista da AGRA FNP. 

Isso aí entra uma questão muito maior, que vem uma questão ambiental e outras coisas mais, não é?  Porque se precisar, ampliar, ampliar, ampliar a área para poder segurar mesmo a produtividade ou semelhante, (a minha garganta está ruim), a gente sabe que é um prejuízo também grande, significativo para o meio ambiente. 

A região mais afetada é a de Sorriso, com a pior rentabilidade do país, duas vezes menor que a do Paraná. Nessa safra, o sojicultor mato-grossense vai ganhar duas vezes menos que o do Paraná, devido aos problemas de logística da região, tanto para o escoamento da safra quanto para compra de insumos. Se não bastasse, Sorriso e Lucas do Rio Verde, ambas do Mato Grosso, têm as piores cotações da saca de soja do Brasil, 23.40 e 23.60, respectivamente, segundo AGRA FNP. Referente, esses dados, a 5 de março desse ano. 

Em seguida o pior preço vem de outra região produtora do Estado, em terceiro lugar, Rondonópolis, onde a saca custa 25.50. Ainda assim o produtor de Rondonópolis, que está a 600 quilômetros ao sul de Sorriso e é servido com estradas melhores, consegue lucro líquido bem maior, de 350 reais por hectare, ante os 200 reais em Sorriso. Na outra ponta está o produtor do Paraná, onde o lucro é de 500 reais por hectare. 

Acompanhei o ano passado a APRO-SOJA, toda aquela mobilização que houve, todo o problema, e o nosso Presidente Lula, todos nós sabemos, sensibilizado com o problema, liberou os subsídios estimados em um bilhão de reais, que compensaram essa deficiência. Sem esses recursos a produção em Mato Grosso estaria inviabilizada. Mas aí nós nos perguntamos, isso tem sido uma conversa permanente, principalmente, entre nós três, os Senadores de Mato Grosso, que... até quando? Nós sabemos que não pode ficar a vida inteira, subsidiando, subsidiando, estoura o buraco e vai preenchendo. Então, até quando? Nós temos que resolver algumas coisas de forma mais definitiva. 

Quer me parecer, Sr. Presidente, senhores e senhoras convidados, que discutir nessa casa a logística de transportes é um dever cada vez mais inadiável. A solução de nossa logística estará resolvida quando contarmos com o transporte multimodal e principalmente com ferrovias. É nesse sentido que vai os meus elogios, Dr. Alexandre Rezende. O Dr. Alexandre Rezende é Diretor, Presidente da ANTT, não é? E também ao diretor, Dr. Gregório Rabelo, que já esteve, inclusive, em meu Estado, lá no nosso Mato Grosso, discorrendo sobre o mesmo tema, e que é um dos grandes idealizadores, incentivador do projeto Brasil Central. 

Nós temos clareza que no empuxo que está Mato Grosso, em termos de desenvolvimento, mesmo com todas as dificuldades existentes, está avançando e nós temos aí a questão do Pró-álcool, temos aí a questão do álcool, questão do etanol, do H-Bio, do biodiesel, do biocombustível e outros mais, e nós sabemos que Mato Grosso, se nós não tomarmos apenas providências emergenciais, com relação ao transporte, as formas de retirada da produção do Estado de Mato Grosso, já, já vai ficar absolutamente inviabilizado, em termos da gigantesca produção. 

Eu venho agora, cheguei na segunda-feira aqui, à noite, estive quinta, sexta, sábado, domingo e segunda na região do Araguaia do Norte, e a gente viu lá bem de perto principalmente essa questão alcooleira, que está começando a deslanchar para valer e o etanol também, tanto com a... acho que a Aguaçu, não me lembro, e a antiga  Gameleira (F)e a outra, usinas alcooleiras, que são só para começar a conversa. Após diversas audiências, inclusive, que nós tivemos com o Dr. Gregório e o Senador Jayme Campos, tivemos menos vezes com o Senador Jonas, até porque, em alguns momentos, ele estava com outros compromissos. Mas eu e o Senador Jayme, discutimos bastante essa questão com a representação da ANTT, especialmente com o Dr. Gregório.

[soa a campainha] 

Já estou terminando, Sr. Presidente. Para ir encerrando aqui, eu tentei até trazer por escrito, porque diz que eu falo demais, né? Eu deixaria aqui duas posições. Uma primeira quanto ao traçado. Eu gostaria de solicitar já de antemão aqui, eu gostaria primeiro de ter ouvido os senhores que estão na Mesa, já que eu falei primeiro, eu gostaria de que, com relação ao traçado, de solicitar aos técnicos que antes da definição de onde será o Terminal de Mato Grosso, se em Lucas do Rio Verde ou na cidade de Sorriso, que os técnicos pudessem se sentar com os representantes das duas partes e com base em critérios técnicos, econômicos, de viabilidade ambiental, pudessem definir o que é melhor para todos. Eu acho que a saída é por aí. É sentar todo mundo e discutir essa questão. Aí vai o meu apelo para que juntos, ANTT, Ministério dos Transportes, Senado Federal também intercedamos para que o novo traçado, tão logo esteja aprovado, seja inserido no PAC para que se realize a obra para valer. Sei que já está acontecendo, a realização, a elaboração do projeto, acho o que momento dessa Audiência Pública é perfeito, não podia ser antes e nem depois, é mais ou menos por agora, como a gente diz. Se fosse antes, talvez fosse muito cedo, se deixasse para depois, que está elaborado o projeto pronto e acabado não tinha sentido essa audiência. Então essa audiência tem sentido aqui e agora, eu vejo por aí. E vejo que todas as partes têm que ser chamadas. 

E já encerrando, Presidente, o projeto tem em resumo os seguintes focos, que até todos nós sabemos, está aqui, não é? Primeiro que o ramal setentrional ligará Miracema, Tocantins a Lucas do Rio Verde, Mato Grosso.  O segundo que é ramal meio norte, que ligará estreito de balsas, no Maranhão, a Eliseu Martins, no Piauí. E o terceiro, que é o eixo extremo norte, que ligará à Ceilândia, no Maranhão, a Belém, no Pará, aos portos de Belém do Pará, Ponta do Espadarte e Vila do Conde. 

Eu acredito que é por aí a alternativa e a saída, está super em tempo, é agora mesmo, e que, com a força que a gente consiga mostrar a política, pelo nosso Estado de Mato Grosso, toda a bancada de Mato Grosso e demais bancadas da região, que poderão se beneficiar também com essa questão. Que todos nos mobilizemos para valer para que a gente consiga, que o melhor projeto, que é melhor para Mato Grosso aconteça, em termos daqueles critérios que já citei aqui e outros mais. Que sentemos todos juntos especialmente as partes, tanto Lucas quanto Sorriso [soa a campainha] E que a partir daí, feito projeto, aí a força política de todos nós incida para que a gente comece, não precisa esperar terminar o PAC em 2010, ou brigar para que isso entre no orçamento de qualquer jeito, que vai ser mais difícil tendo o PAC até 2010, mas que a gente consiga, ainda está em tempo, do meu ponto de vista, de feito o projeto, terminado o projeto, entrar no PAC, para que ele comece a se concretizar. Obrigada, Presidente. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo a palavra ao autor do requerimento, Senador Jayme Campos, pelo período de 10 minutos. 

SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Muito obrigado, Sr. Presidente. Presidente, a Comissão de Infra-eStrutura, Senador, Governador Marconi Perillo, ilustre Dr. José Alexandre, Diretor Geral da ANTT, Dr. Gregório, Diretor dessa Agência, senhor representante da Fundação, ou seja, da Universidade Federal do Estado de Santa Catarina, Dra. Úrsula Vieira, também da Universidade Federal de Santa Catarina, Srs. Senadores de Mato Grosso, aqui presentes. Se me permite, Sr. Presidente, quero registrar a presença do Senador Jonas Pinheiro, se possível, a nossa Secretária, também que é um dos autores do Requerimento, só não foi possível assinar, mas eu gostaria que constasse em Ata dessa Comissão. Senadora Serys, meu caro amigo Senador Augusto Botelho, do Estado de Roraima, que nos honra com a sua presença, querido Deputado Federal do Mato Grosso, Wellington Fagundes, senhores Prefeitos, Vereadores, Sociedade Civil Organizada de Mato Grosso, empresários, meus senhores e minhas senhoras. 

Senhor Presidente, antes de mais nada, eu quero agradecer a V.Exa, pela sua generosidade, sobretudo, a demonstração que é um grande estadista, principalmente compromissada com o nosso Brasil, mas especialmente com a nossa região centro-oeste deste país.

 Há pouco tempo atrás, nós tínhamos essa pretensão, e quando nós procuramos o Senador Marconi Perillo, Presidente dessa Comissão, foi da maior boa vontade, Deputado Zé Domingos, que o Senador marcou essa data, e estamos aqui com as autoridades da Agência Nacional de Transporte Terrestre, atendendo aos nossos convites, vieram aqui, gentilmente, naturalmente, discutir esse assunto inerente à problemática da logística do nosso Estado da nossa região. 

Essa é uma Reunião, Senador Marconi Perillo, que eu reputo da maior importância possível, na medida em que Mato Grosso, o Estado de Goiás, o Mato Grosso do Sul, essa região próspera, que tem contribuído sobremaneira, com uma grande produção agrícola, lamentavelmente ainda não temos ainda uma logística que permitamos que a nossa produção seja competitiva e, sobretudo, lucrativa. Eu reputo que é uma data histórica, tendo em vista que aqui se inicia uma discussão, de um grande programa ambicioso, para toda a região do centro-oeste, sobretudo, para o meu Estado de Mato Grosso. Mato Grosso tem contribuído com uma grande produção agrícola, entretanto, os nossos produtores, a nossa economia tem sido penalizada, tendo em vista, a distância que nós estamos dos nossos portos, que possamos exportar nossa produção. 

E hoje, eu quero crer, nós aqui, Senadora Serys, damos início a um trabalho penoso, competente, que certamente nós vamos mudar a configuração, vamos mudar a história daquele Estado, no sentido de permitirmos aqui, que essa discussão em relação à ferrovia, que é a ferrovia norte-sul, que chegará até Miracema, no Estado do Tocantins, e, graças ao bom Deus, me parece com a visão moderna, a visão de um grande estadista como o seu pai, o Ministro Eliseu Rezende, e parece que nasce ou renasce uma nova fênix, para a economia do nosso Estado. 

Essa tão importante ferrovia, é claro, natural, que ela vai ter um poder de maturação, na medida, que eu recordo muito bem, que a ferrovia nossa, que hoje está parada, no município de Alto Taquari, eu recordo, Alto Araguaia, eu confesso a V.Exa, que eu quando era jovem, guri, já se ouvia falar na ferrovia, que tinha colocado no plano nacional de viação, e até então não tinha acontecido. 

Então, toda.. coisa difícil Mato Grosso, se falar assim: Olha, você vai na ferrovia Vicente de Vuolo... Graças a Deus passaram 30 anos, a ferrovia hoje está parada em Alto Araguaia e certamente ela chegará no seu destino, de todos nós cuiabanos, de todos nós mato-grossenses, que é demandando passando pela cidade de Rondonópolis, indo até a cidade de Cuiabá. 

Feito isso, eu espero que a ferrovia também se trave aqui um grande debate, sobretudo, uma discussão ampla, com a sociedade, porque eu acho que no mundo moderno, sobretudo, no mundo democrático, nós temos que discutir, com a maior profundidade possível, naturalmente aquele que vem de interesse de toda uma coletividade. 

Entretanto, na qualidade de representante de uma das unidades federativas mais afetadas, se não a mais prejudicada, pela enorme deficiência que hoje nós enfrentamos, na logística do escoamento da nossa produção, gostaria de iniciar aqui o meu questionamento, com algumas constatações e preocupações, que, tenho certeza, que inquieta e provoca, não só os mato-grossenses, mas toda a classe produtiva e a sociedade brasileira em geral. 

Não podemos mais conviver com esta infeliz opção, pelo modal rodoviário, que nos impõe a transportar nossas riquezas em caminhões velhos e “buracovias”, que praticamente, intrafegáveis. 

Todos sabemos que o forte da nossa economia, o agronegócio trabalha com o baixo valor agregado, contexto em que transporta em larga escala faz uma diferença gigantesca para os índices de competitividade. A estrutura portuária com que contamos atualmente já apresenta capacidade para assimilar 450 milhões de toneladas de grãos anuais, porém, só produzimos 120 milhões, quando poderíamos estar produzindo cerca de 300 milhões, mais do que o dobro, caso conseguíssemos escoar com eficiência.

É importante salientar, Sr. Presidente, que já existem estudo norte-americanos, publicados, de alta credibilidade, dando conta que se superarmos o problema da infra-estrutura de transporte, o Brasil estará exportando até 2024, algo como 600 milhões de toneladas, sendo 400 milhões só da região centro-oeste. Portanto, diante dessa cifra, Dr. José Alexandre, é impossível deixarmos de passar a oportunidade de revermos a opção Viária Nacional, sob pena de estarmos condenando as gerações futuras e se persistirem, aos trancos e barrancos, no erro que hoje temos a chance de reparar. 

Dito isto, eu vou formular algumas perguntas, mas eu imagino que antes das minhas perguntas, eu queria, com certeza, dar a palavra para o Senador Jonas, eu imagino que será um debate democrático e aberto, que nós poderemos debater com maior amplitude possível este assunto. E é óbvio, que é bom que se esclareça, principalmente os veículos de comunicação de Mato Grosso aqui, que nada vai inviabilizar a Ferronorte chegar até a cidade de Cuiabá, nada vai inviabilizar a pavimentação asfáltica da BR-163, nada vai inviabilizar a pavimentação asfáltica da BR-158. Muito pelo contrário, Prefeito Júlio, o que nós queremos é criar novas opções, sobretudo, não só no setor ferroviário, rodoviário, mas certamente, Senador Marconi Perillo, também a questão das navegações dos nossos rios. Nós temos madeira Tapajós, nós temos o Telespires (F) Tapajós, enfim, o transporte hidroviário, na medida que nós fazemos esse transporte intermodal, viário, ferroviário, rodoviário, com certeza, nós teremos uma região mais próspera, um Brasil mais competitivo. Essa é a nossa defesa nos interesses dessas políticas públicas. 

E eu confesso de público a V.Exa, Senadora Serys, que é do partido da base aliada do Governo do Presidente Lula, que nós estamos apostando no PAC, eu espero que não seja apenas uma peça fictícia, não. Eu tenho certeza de que o Presidente Lula está realmente determinado, haja vista, que nas suas aparições a público, nos vínculos de comunicação, ele quer destravar o Brasil, e nós particularmente da região centro-oeste, sobretudo, o meu Estado do Mato Grosso, eu estou apostando que a BR-163, nesses próximos dias, ela já seja iniciada, até porque as informações que eu tenho do DNIT é de que me parece que já está subindo os primeiros técnicos engenheiros das companhias detentoras dos contratos daquela rodovia, para iniciarmos aquele trabalho, que é o sonho de todos nós mato-grossenses, sobretudo, daquela vasta região do Estado que é a região norte de Mato Grosso, no decorrer, ou seja, margeando a BR-163, como também da BR-158, que tem inserido no PAC, está inserido no PPI, enfim, no orçamento da União, e nós estamos apostando. E quero reiterar aqui, a sociedade mato-grossense presente, através dos nossos legítimos representantes, Deputados, Vereadores, Prefeitos, empresários, de que a nossa luta será incessante na busca efetivamente de políticas públicas, que possamos mudar a história daquele Estado, tanto da minha parte, como a Serys, essa valorosa e grande Senadora, desse valoroso e grande companheiro Senador Jonas Pinheiro, com certeza. Nós vamos conseguir os nossos objetivos de transformar a economia mato-grossense num futuro, bem breve, numa economia forte, sobretudo, que vai permitir mais geração de emprego, distribuição de renda, inclusão social. Enfim, aquilo que certamente todos nós gostaríamos de ter com o brasileiro. 

Quero aqui cumprimentar também aqui a representante da Prefeitura de Cuiabá, a nossa Vice-Prefeita de Cuiabá, que representa o Prefeito Nilson Santos, a nossa Vice-Prefeita Jaci Proença, que nos honra com a sua presença. 

De forma, Sr. Presidente, após as falas de Jonas, quando iniciar as perguntas, que serão abertas aqui ao debate, aí eu vou fazer as minhas indagações a V.Exa, a esse grande brasileiro, àqueles que não conhecem, é filho do nosso ex-Ministro, atual Senador, companheiro Eliseu Rezende, que tem um trabalho magnífico no Brasil, mas, sobretudo, pelo Mato Grosso, foi autor da pavimentação asfáltica da BR-364 e da BR-163. 

De forma na presidência agora da ANTT, com certeza, o companheiro José Alexandre vai ajudar muito o Mato Grosso na concretização do nosso sonho. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ilustre Senador Jonas Pinheiro, também autor do requerimento, pelo prazo de 10 minutos. 

SENADOR JONAS PINHEIRO (PFL-MT): Obrigado, Presidente Marconi Perillo, senhores Diretores da ANTT, prezados Senadores aqui presentes, Deputados e especialmente nossos queridos representantes dos municípios interessados, os Prefeitos e Vereadores aqui presentes. 

Existe no Mato Grosso dizeres, de que Deus é brasileiro e nasceu em Mato Grosso. Porque lá em Mato Grosso a natureza, ela é perfeita para produzir. É clima, é solo, é extensão de terra, é topografia, é pluviometria, é luminosidade. Portanto, tudo que a agricultura exige para que dê uma boa produtividade, Mato Grosso tem. O que falta no Estado de Mato Grosso é apenas os homens fazerem a sua parte. Então, como brasileiros, que todos nós somos, eu acho que o que nós estamos fazendo aqui é os brasileiros fazendo a sua parte. O que é que precisa Mato Grosso, hoje, para produzir? Mato Grosso precisa é de ter comunicação mais fácil, com as áreas de produção, desculpe, com as áreas de... com o mercado, seja Mercado Nacional, seja mercado internacional, pois nós estamos de todo o lado que nós vamos, nós temos mais de dois mil quilômetros em cima de lombo de caminhão para fazer a nossa exportação. Quer dizer, nós ficamos, nós perdemos na competitividade com outras regiões do país. Nós conhecemos muito bem essa sistemática dos Estados Unidos, onde qualquer lugar dos Estados Unidos que você produza, a diferença do preço do frete, em função do sistema intermodal, é 4% do valor da produção. Hoje em Mato Grosso, Dr. José Alexandre, nós temos região que nós estamos gastando 50% do preço da produção em frete. Mesmo assim nós estamos produzindo de teimoso, de teimoso. 

Então, a Reunião de hoje, eu acho ela excelente, oportuna, quem está participando dessa Reunião são todos interessados em tratar do assunto de transporte do Estado de Mato Grosso, e eu acho que eu tenho muito menos a falar sobre o assunto. Nós estamos aqui muito mais para discutir com os senhores Diretores da ANTT, com os técnicos, que aqui estão, para ver se, como diz o Senador Jayme Campos, se o que nós estamos pensando hoje aqui não seja um ato de ficção, mas de uma realidade que nós precisamos dela. Portanto, repito, Deus fez a parte dele, nós precisamos fazer a nossa. Obrigado. 

SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Pela ordem, eu quero registrar a presença também do ilustre Deputado Federal [inaudível], do PSDB que também é, além de ser Deputado do PSDB, do Mato Grosso, da Câmara, é um grande produtor rural do nosso Estado que nos honra também com a sua presença. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa presidência agradece as intervenções, muito oportunas dos ilustres Srs. Senadores autores do Requerimento, Senadora Serys, Senador Jayme, Senador Jonas Pinheiro. E registra com prazer as ilustres presenças dos Excelentíssimos Srs. Deputados Federais Wellington Fagundes, Neri Geller e o Deputado Estadual José Domingos, e ainda registra também, com prazer, a presença da ilustre Vice-Prefeita de Cuiabá, Jaci Proença. 

Antes de conceder a palavra aos expositores, para que possam discorrer sobre o tema proposto no requerimento, sobretudo, em relação a esse projeto, a esse estudo de avaliação de projetos estratégicos, determinado transporte na região Brasil Central, gostaria de fazer breves comentários, enquanto integrante também, com muita honra da nossa bancada do centro-oeste. Eleito que fui pelo Estado de Goiás, pelo meu querido Estado de Goiás.

 O comentário que faço é a respeito do trabalho realizado pela ANTT, Dr. José Alexandre, Dr. Gregório e pela Universidade Federal de Santa Catarina, os Professores Amir, Antônio Galvão e a nossa representante aqui do Antônio Galvão. 

Este estudo, pelo que eu já vi, é um estudo completo, é um estudo que trata da questão intermodal, rodovia, ferrovia e hidrovia, um estudo, na minha opinião, fundamental para que o Brasil possa ser competitivo na agroindústria, na produção primária. Este estudo engloba, envolve, não apenas os Estados do Centro-Oeste, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Brasília, Distrito Federal, mas também contempla o Pará, o Maranhão, o Piauí, Rondônia, o Paraná e a Bahia, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. Portanto, um estudo que tem, que enfoca efetivamente todos os projetos macroestruturantes, todos os projetos estratégicos para a região central do Brasil. É um estudo que, por certo, facilitará muito a atuação do próprio Governo Federal e a nossa própria atuação, enquanto Senadores, aqui na Comissão de Infra-Estrutura e no Senado da República. Portanto, registro aqui, com satisfação, os cumprimentos aos autores do requerimento, Senadores do Estado do Mato Grosso, que teve o apoio de todos nós da Comissão, e saúdo a todos os que elaboraram esse estudo minucioso, em relação a toda essa multimodalidade de transportes, com vistas a destravar o Brasil, a alavancar o Brasil, em relação à sua competitividade. 

Concedo com muito prazer a palavra ao Professor Amir Mattar Valente, Chefe do Laboratório de Transporte da Universidade Federal de Santa Catarina, pelo período de 5 minutos. 

SR. AMIR MATTAR VALENTE: Boa-tarde a todos, obrigado pelas palavras. Eu estou aqui, tenho a honra de estar aqui presente, a honra também de ter tido a oportunidade e a confiança da Agência Nacional de Transporte Terrestre, e nos passar essa tarefa de assessoria técnica à elaboração desse estudo. 

SENADOR JONAS PINHEIRO (DEM-MT): À medida que a gente foi desenvolvendo mais o estudo, cabe aqui também citar a nossa engenheira, Úrsula Antônia Galvão Novaes, e o nosso professor, que também faz parte do nosso grupo de trabalho, Ademir Oliveira, da Universidade Federal do Mato Grosso. À medida que a gente vai avançando pelos estudos, a gente vai, inclusive, se apaixonando pelos estudos, vai vendo o quanto Brasil é rico e o quanto ele pode ser mais rico e o quanto temos que fazer um prol disso.

A gente fica sensibilizado também com o espírito de união, que a gente observa na Casa, nas autoridades, na Agência Nacional, no Senado, enfim, para que isso, efetivamente, venha a acontecer. Isso a gente, como técnico, se sente muito mais motivado, porque a gente está desenvolvendo, então, um trabalho e a gente começa a avaliar a importância desse trabalho, e o empenho nosso é total em relação a isso. A gente sabe que já existe uma estrutura na Região Sul e Região Sudeste, a gente sabe que essa estrutura foi planejada para aquele momento de desenvolvimento que já existe na Região Sul e Região Sudeste. Mas a gente está se defrontando com um novo Brasil, vamos dizer assim, com novos acontecimentos, com números que a gente projeta, que a gente imagina, que em 20 anos triplica a produção agrícola, enfim.  E o que é que a gente tem que fazer por isso. Como a Senadora Serys mesmo colocou, quer dizer, há que se ter infra-estrutura para tudo isso, há condições de atendimento de necessidade de projetos para tudo isso, o que a gente tem que identificar é prioridade e horizonte. Esse nosso estudo, então, ele tem essa incumbência técnica de fazer uma projeção desses cenários, como o Senador Marconi Perillo colocou, abrangendo aí a questão de uma visão mais completa do todo. E também focado, na questão da Agência, no que se refere à identificação também de prioridades e oportunidades, necessidades de projeto no sentido também, daqueles que possam potencialmente ser passados para a iniciativa privada.

 Além dos projetos, os demais projetos que integram esse conjunto logístico. Sabemos, então, do quão é fundamental a gente identificar novas saídas, novos portos. O quanto que se tem de importância no papel relacionado a portos, também da Região Norte, da Região Nordeste, o aproveitamento disso, a nossa carga que sai para a exportação, para a Europa. A nossa riqueza, que pode estar entrando por isso, o cunho de agente indutor de desenvolvimento e de integração, que está embutido nesse projeto, além da questão econômica. Quer dizer, a gente se encontra em um momento de identificação de um nosso Brasil, vamos dizer, onde a gente está desenhando isso aí. 

E a gente, nesse momento do nosso trabalho, como colocado, a gente não está aqui trazendo um trabalho concluído, a gente não está, longe da gente, da nossa pretensão, então a gente está aqui num momento buscando, na verdade, buscar o que a gente está desenvolvendo, e colher e ouvir, absorver, as opiniões, as sugestões, os comentários, de vocês conhecedores da região que muito vai contribuir e engrandecer para o nosso trabalho, que em outra oportunidade, a gente estará, enfim, apresentando a Agência aí.

 Bom, a gente tem uma seqüência, uma seqüência breve de transparências, eu pediria ajuda para a professora, pode a parte inicial que é o objetivo do trabalho, já pode passar uma folha aí. Quer dizer, então esse projeto consiste, na verdade, como aí colocado, enfim, na questão da identificação de cenários futuros de produção e da identificação de soluções de logística, para poder dar vazão a esse crescimento, a esse desenvolvimento. 

E então como resultado, (pode passar para a seguinte), já praticamente concluído, como resultado a expectativa então da identificação de projetos e da priorização desses projetos e do apontamento de potencialidades, para a iniciativa privada de diversos desses projetos. 

Eu passo a palavra, desculpa, eu devolvo a palavra ao Senador, eu gostaria que a Úrsula me ajudasse na continuação dessa apresentação, na seqüência. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu prorrogo o tempo de V.Exa, ou então transfiro mais 10 minutos à Dra. Úrsula. Com a palavra a Dra. Úrsula Vieira. 

SRA. ÚRSULA VIEIRA: Boa-tarde a todos. Preparei aqui algumas imagens, onde estão algumas premissas, algumas considerações, que estão sendo feitas no projeto, vocês vão ver muito a palavra "proposta", até porque como a Senadora Serys falou, é um momento excelente de a gente estar apresentando, porque a seqüência, agora, nós precisaremos ouvir muito vocês sobre essas premissas, sobre essas nossas considerações, uma vez que nós nos baseamos bastante em informações, fontes oficiais, IBGE, SISCOMEX, em vários artigos, publicações. Mas agora, realmente, no momento que nós estamos, nós precisaremos bastante da ajuda de vocês, para dar seqüência ao projeto e para confirmar esses dados em que nós, estamos chegando.

Aqui acabou ficando sem efeito da apresentação... 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Dra. Úrsula, um instantinho só. Em meu nome e nome do Senador Delcidio Amaral, gostaríamos de convidar o ex-Governador Senador Jayme Campos, para presidir essa sessão.

[troca de presidente]

SRA. ÚRSULA VIEIRA: Pois não. A nossa área em estudo, que está ressaltada em amarelo, ela abrange 11 Estados, já mencionados aqui anteriormente, 1217 municípios, é uma região cujo PIB é o PIB de 2004, é a última divulgação, 14% do PIB, uma área territorial, correspondente a 34% da área Brasil e uma produção em termos de produção de grãos em 2005, toda a nossa data base é 2005, 65% estão na área em estudo. 

Apenas para visualização, nós estaremos considerando, em toda a nossa análise do projeto, principalmente na região em estudo e que está próxima das propostas de infra-estrutura, as nossas zonas de tráfego, elas serão municipais. O que isso significa? Que nós vamos identificar cada município desses, para onde se iria a opção logística mais, de valor mais baixo para exportar os seus produtos ou até mesmo, os produtos do mercado interno, teremos uma zona bem definida. Ou seja, isso, porque os municípios que produzem muita soja, muito grão, soja, principalmente, como Sorriso, ele pode, até mesmo inviabilizar o projeto ou viabilizar o projeto, conforme o caminho que ele for percorrer. 

Então nós tomamos o cuidado de não agrupar as zonas. No final do projeto, a gente vai poder visualizar exatamente as áreas de influência, pertencentes a cada, inclusive, (passando aqui), a cada destino da exportação. Seja ela, Estados Unidos, Europa ou Ásia. 

É importante também ressaltar que essa zona de tráfego externa, ela vai nos dar, ela precisa ser o destino, realmente, porque vai diferenciar bastante se estiver saindo pelos portos do Norte e os portos do Sudeste e Sul. 

Nossos parâmetros de projeção, para considerar o limite de crescimento de cada município, em termos de produção, eles estão baseados no dados do IBGE, que nos dá uma região potencial agrícola, baseado em dados do solo, topografia, enfim, várias características, e nós consideramos a mancha do IBGE, como uma mancha produtiva nacional. 

Nós estamos considerando também mapa de biomas, ou seja, os municípios que pertencem ao cerrado, eles podem ter 80% da sua área ocupada. Os municípios que pertencem, enfim, a cada limitação essa, e incluímos também a parte da transição.

Nós estamos considerando também, desconsiderando, na realidade, as áreas indígenas, não é? Como áreas possíveis de plantio, não só indígenas, também as reservas em geral. 

Nós estamos também considerando que já está ocupado atualmente pelas safras, principalmente considerando a primeira safra, como área, e os produtos de cultura permanente. 

E nós fizemos também mais uma premissa de que da área ocupada com pecuária, cerca de 30% poderá ser ocupada com grãos. Grãos ou cana, enfim. 

Aqui não vou falar de cada uma das formas de projeção, aqui a gente, só mencionar os produtos que estão sendo considerados, que até agora não foi exposto. Nós temos a soja, o algodão, o milho e sogo (F), o arroz, feijão e o trigo, estamos estudando os combustíveis, em geral, fertilizantes, a madeira, o cimento. Produtos siderúrgicos e minérios, e mais algum produto que vier se julgar interessante de estudar. 

Dentro dessa nossa o projeção, o nosso critério é realizar a produção, a projeção da produção, projetar o mercado interno e separar, para a exportação, o excedente, certo? Esse mercado interno, ele vai poder, vai estar sendo projetado através do PIB ou o crescimento populacional ou até mesmo o cuidado que nós temos que ter quando nós projetamos, por exemplo, o frango, a carne de frango e o milho, nós temos que estar avaliando se está atendendo a demanda para suprir o frango. 

Na parte de cenário, já da demanda, nós estamos considerando, aqui também, como proposta, deixando bem claro... O cenário, que a gente está chamando status quo, cenário na qual se considera que a evolução da produção tenha o mesmo comportamento verificado no passado, e demais cenários concebidos com base na opinião de especialistas, bem como a partir de tendências divulgadas por fonte pública e privada. Ou seja, até esse momento, tudo baseado em publicações, e no momento seguinte, nós vamos ter que auferir esses dados, não é?

 A nossa proposta é de três cenários de demanda, com diferentes situações para soja, milho e cana. A justificativa seria da soja, devido ao aumento da participação no mercado mundial, e o início da operação do H-Bio, que vai dar uma demanda considerável aí até 2020. 

O milho está sendo considerado também, tem uma exportação crescente, e também a projeção da carne nos surpreendeu, está com um valor bastante alto. Estamos tendo o cuidado de verificar se ela está suprindo essa demanda. 

E a cana-de-açúcar, para a produção do etanol, para atendimento ao mercado interno, que está bastante crescente, devido a carros bicombustíveis, e a participação do atendimento à demanda mundial.

 Esses nossos cenários que estão aqui, eu não vou citar cada um, é a forma baseada em que dados nós estamos realizando essas projeções, certo? Então o H-Bio, premissas de atender ao mercado internacional, seja ele Estados Unidos, e premissas para atender também o milho, ao invés, talvez, de ser exportado o etanol para os Estados Unidos, e sim o milho. Enfim, são três cenários que vocês poderão avaliar e, com certeza, nós teremos bastantes sugestões a respeito deles.

Essa imagem aqui eu preparei, tem que tomar muito cuidado na divulgação dela, porque é assim... essa mancha ao contrário da mancha da produção, que todos estão acostumados a ver, é uma mancha de área desocupada, ou seja, potencial de crescimento realmente. Então a gente vê onde tem, assim, os grandes volumes, é justamente onde tem menos a crescer, certo? 

Dessa área aqui, nós tiramos a área de reservas indígenas, e esses valores aqui, deixar bem claro, são valores, ou um ou outro, só para ter uma noção em termos de área, em volume, certo? Então chamar aqui, olhar aqui o Mato Grosso, que teria 17 milhões de hectares disponíveis, e que poderia gerar uma produção ou de soja, nesse valor, ou de cana ou de milho, é claro que no cenário a gente está preparando o mix, ou seja, a proporção de cada um desses produtos no Estado, não seria ou tudo ou nada, com certeza. 

Nossos cenários de oferta, eles estão agrupados da seguinte maneira: oferta, já entrando na parte de infra-estrutura, através de obras que resultam em benefícios já imediatos e significativos após executadas, então nós dividimos em quatro cenários; estamos dando prioridades a algumas obras, prioridade não, dividido no cenário, cenário um ou dois, não está necessariamente na ordem cronológica.  Mas estamos olhando as ordem que resultam em beneficio imediata e significativas, após executadas, que dão atendimento a regiões com bom potencial de produção e baixa oferta de infra-estrutura, projetos em processo adiantados para execução, ou seja, que já estão bastante, assim, como há três, outras que já estão bem estudadas e que estão em processos adiantados mesmo. E priorizadas melhorias na infra-estrutura existente, ou seja, também questões que, às vezes, uma pavimentação, uma restauração, já adianta bastante, já libera um caminho para atender.

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Dra. Úrsula.  

SRA. ÚRSULA VIEIRA: Pois não.  

SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu gostaria de conceder mais 5 minutos. Temos o Gregório, temos o Presidente da ANTT, eu gostaria aqui dessa oportunidade, de forma democrática, aqui, permitir que os nossos Prefeitos e Deputados, das nossas lideranças, Senadores, fizessem as perguntas, porque o tempo vai vencer.

 SRA. ÚRSULA VIEIRA: Pois não. Aqui nós temos a primeira proposta de cenário, aonde nós fizemos um agrupamento dessas obras, de acordo com algumas premissas, já citadas. Então nós teríamos aqui a Ferrovia Norte-Sul, sendo considerada o trecho até Palmas. A BR-163, isso aqui são assim, cenários de infra-estrutura, vai ser, rodado o sistema com toda a demanda, projetada e atual, em cima da situação atual hoje, como a infra-estrutura se encontra e também em cada cenário desses para verificar como é que se comportaria os caminhos que iriam ser percorridos, por onde passariam e qual seria o volume que estaria passando por cada um deles.

 Então a Ferrovia Norte-Sul em Palmas, a BR-163 pavimentada até Santarém, a Ferronorte até Rondonópolis, o ramal ferroviário de Estreito a Balsas, no Maranhão e a pavimentação do trecho de Ribeirão Cascalheiras a Sorriso, isso é um primeiro cenário, onde está a parte rodoviária, principalmente, eu não sei dos ramais de Balsa e até Palmas aqui. 

Mas a segunda proposta de cenários, e os cenários são acumulativos, o efeito da apresentação aqui mudou. Mantendo essa infra-estrutura acrescentando mais a uma outra análise, se nesse novo cenário, nós estivéssemos com a Norte-Sul concluída, que a ligação da Ferrovia Balsas a Eliseu Martins, à Transnordestina, ou seja, essa ligação tivesse feita a ligação com a Ferroviária Transnordestina. A ligação de Miracema Tocantins a Lucas do Rio Verde. Ou seja, essa ligação proposta aqui, se nós tivéssemos com ela pronta, o alcoolduto de Senador Canedo, que vai ligar Paulínia a Goiás, a rodovia Inter-Oceânica, ligando aqui o Acre, e a ligação ferroviária de Luiz Eduardo Magalhães a Brumado, para também ajudar a diminuir os custos aqui da região produtora, a grande produtora da Bahia. 

Um terceiro cenário, novamente é importante mencionar que ele é acumulativo, mantendo essas obras, se nós tivéssemos mais essas outras obras, que seria a construção e pavimentação da 135, que um trecho é construção e alguns é pavimentação e alguns, restauração. A ligação de Açailândia a Porto de Vila do Conde, ou seja, uma nova opção até porque o volume de carga é crescente e a região é muito produtora, uma nova opção ao porto de Itaqui, seria o porto de Vila do Conde. A ligação ferroviário de Lucas de Rio Verde a Sorriso a Sinop, ou seja, além de chegar aqui em Lucas, a ferrovia subiria até Sinop, é feita também essa análise. E a ligação rodoviária de Rondonópolis a Cuiabá, ou seja, além desse trecho também, já chegando em Cuiabá. 

E o quarto cenário, além de todos esses mencionados, a gente estaria rodando o sistema para verificar também, agora olhando também as hidrovias, que não podemos deixar de considerar, o trecho Telespires, na hidrovia Telespires Tapajós, do trecho aqui de Alta Floresta até Santarém, em condições já navegáveis, a Hidrovia do Rio da Morte e Araguaia de Nova Xavantina a Xambioá, a nova Xavantina aqui, Xambioá, até o momento onde tem possibilidade de passar. E também a ligação da Ferrovia Cascavel-Dourados, aqui na região do Paraná, e ajudaria no escoamento da produção aqui, do Mato Grosso do Sul. 

O que eu tinha para apresentar são essas imagens, é realmente para mostrar o que está sendo considerado, o momento realmente é agora, de estarmos conversando, esses números... e os números que até os que nós estamos... e que não foram apresentados, que sejam avaliados, questionados por todos para a gente realmente chegar num projeto bem consistente. Obrigada. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Muito obrigado, Dra. Úrsula, que nesse ato, representa a Universidade Federal de Santa Catarina. E quero registrar aqui a presença do ilustre Senador do João Ribeiro, do Estado do Tocantins, que nos prestigia aqui, nessa Reunião de interesse em comum, Tocantins, Mato Grosso, Goiás e toda a região. 

Concedo a palavra ao ilustre Dr. Gregório, Diretor da ANTT, com a palavra por 10 minutos. 

SR. GREGÓRIO RABELO: Senhor Presidente e autor, um dos autores do Requerimento para essa Reunião, Senador Jayme Campos, Senadora Serys Slhessarenko, também autora desse convite, Senador Jonas Pinheiro, também autor desse convite, demais Senadores, Senadoras, se tiver, Deputados, companheiro Presidente, Diretor Geral da Agência de Transporte Terrestre, Dr. José Alexandre Nogueira Rezende. Companheiros de trabalho da Universidade de Santa Catarina, que nos ajudam, da Universidade de Mato Grosso. Eu vejo aqui na platéia o nosso companheiro, Diretor de Conselho, Dr. Noboru Ofugi, eu queria cumprimentar o Superintendente da SUEMI(F), que é a superintendência responsável pelo estudo desse projeto, Dr. Roberto Vaz. O meu amigo, querido também, Dr. Hilário Pereira Filho, uma das pessoas que também colaborou muito com esse projeto. As pessoas que me ajudaram diretamente, meus Assessores da Diretoria, Gregório Rabelo, Dr. Juarez, Fátima, Caíta (F), Silvana, Carolina. Enfim, todos aqueles que trabalham conosco nesse trabalho. 

Minhas senhoras, meus senhores. Em 2004, eu tive a felicidade de ser indicado, pelo Sr. Presidente da República, o estadista Luiz Inácio Lula da Silva, para esse Senado Federal, para ocupar uma Diretoria da Agência Nacional de Transportes Terrestres. O meu nome veio primeiro aqui para essa Comissão, onde graças a Deus, o meu nome foi aprovado por unanimidade, eu até me surpreendi, mas aproveito até na oportunidade fiquei tão emocionado que não agradeci, aproveito a oportunidade para agradecer hoje. Então, aprovado no Plenário do Senado, fui nomeado. Chegando à Agência, eu cheguei com um objetivo, efetivamente de honrar o meu mandato, prestando serviço da melhor maneira ao país. Eu vinha do Ministério da Agricultura, onde foi realizado um belo trabalho à época. E lá nós tínhamos sempre a preocupação e lamentávamos muito, não poder aumentar a produção agrícola, agropecuária do Brasil, da forma que gostaríamos, e o Brasil necessitava, e o povo brasileiro precisa, por falta de condições de transporte. E a área mais acentuada, nesse sentido, era o Estado do Mato Grosso. No gabinete do Ministro, na época, eu vi diversos empreendedores empolgados com o Estado do Mato Grosso, mas depois desistiram da empreitada, vamos dizer assim, por falta de condições. Lá naquela região, como é sabido, Senador Jonas Pinheiro, que é o homem que eu acompanhei desde a constituinte, vamos dizer, é o príncipe aqui da Agricultura Brasileira, da Agropecuária Brasileira, é o homem que defende com unhas e dentes, não só o seu Mato Grosso, mas como esse setor no Brasil, ele é testemunha, quer dizer, de todos esses fatos do Ministério da Agricultura, porque ele estava sempre lá orientando Ministro, nos levando subsídios para administrar agricultura no país. 

Então, chegando à Agência, sabendo de todos esses problemas, eu procurei me inteirar com as pessoas que lá estavam, com os técnicos que já estavam lá, estabelecidos na Agência uma forma de atender esta necessidade. E para minha sorte deparei com um homem público de valor, é um funcionário público, que chegou a ser Presidente do GEIPOT, é um homem que há 50 anos trabalha com os eixos de desenvolvimento de transporte, com essa estratégia, principalmente para a região do Brasil Central, que eu tenho a honra de declinar o nome dele aqui, inclusive, ele está aqui na platéia, é o Dr. Vande Lage Magalhães. Resgatamos um projeto que ele tentava levar a efeito na Agência Nacional do Transporte Terrestre, sem sucesso. Mas, eu, humildemente, chamei, discutimos. E eu, no dia 10 de setembro de 2005, apresentei o projeto. Apresentei e peguei a minha malinha de mascate, e fui ao Mato Grosso, fui ao Tocantins, fui ao Maranhão, fui ao Piauí e fui ao Pará.  Mas eu quero registrar, em primeira mão, que a pessoa mais importante, no avanço desse processo, a pessoa que nos abriu as janelas, as portas, foi a Senadora Serys Slhessarenko, que em uma conversa com o Governador Blairo Maggi, pediu que ele nos ouvisse e ele enviou, em Brasília, o seu chefe da Casa Civil, Dr. Antônio Pagu, para discutir o projeto conosco, lá na Agência. E ela na oportunidade, teve, assim, quer dizer, muito carinho conosco e foi até lá, eu tenho até uma foto registrado lá, está ampliada, viu, Senadora? Foi um momento muito importante para nós.

Pois muito bem. Logo depois as lideranças do Mato Grosso, liderada pela Senadora Serys Slhessarenko, o Governador Blairo Maggi, os Senadores Jonas Pinheiro e suas lideranças empresariais, enfim, Prefeito e tudo mais promoveram um workshop memorável na Assembléia Legislativa do Estado do Mato Grosso, onde foi exposto toda essa problemática, por pessoas gabaritadas e entendidas do assunto do país. 

Eu quero revelar aqui, nesse momento, que eu me socorri, da exposição dessa gente, para fazer propaganda do projeto Brasil afora, onde encontrou efetivamente muita receptividade. 

Quero dizer, Sr. Presidente, demais Senadores e Senadoras, que eu me sinto muito orgulhoso de ter sido o autor da proposição na Agência, e ter lutado, vocês não sabem o tanto que eu lutei, e penei para trazer o projeto até aqui. Quero revelar a bem da verdade, muita resistência, muita resistência, principalmente, do pessoal que cultua o rodoviarismo no Brasil. Nós estamos aqui quase que é com sangue e suor, nessa cruzada, nessa cruzada republicana, é uma cruzada republicana, porque nós sabemos, para a região central do Brasil, esse é o projeto, esse é o projeto, não existe outro, pode inventar, eu desafio. 

E outra coisa, se nós quisermos que o Brasil cresça alguma coisa a mais, nós temos que mudar a nossa mentalidade do rodoviarismo para o modal ferroviário. Se nós não fizermos isso, minha gente, infelizmente, nós vamos continuar andando em buracovias, nós vamos continuar transportando nossa grande produção em caminhãozinhos de 20 anos de idade, que é a média que nós temos hoje aí. 

Essa é a realidade, eu quero aproveitar essa oportunidade, aqui, ímpar, Sr. Senador, e quero agradecer o seu convite e dos demais propositores, justamente para deixar registrado nos anais dessa Casa.  Principalmente que as lideranças, Srs. Prefeitos, Srs. Vereadores, senhores empreendedores, pioneiros daquela região que sofrem, convocar vocês todos, para pressionar essa é a palavra. Porque se não pressionar isso não vai sair, eu sei o que é que estou dizendo. Tem projeto de tudo que é jeito, e como dizia o meu avô, até de um olho só, por aí, para barrar esse aqui. Vocês vão ouvir argumentos de toda a natureza, "ah, não é a hora, isso aqui é assim, isso aqui é assado", é corpo mole mesmo, mas se você quiser resolver o problema brasileiro de produção, hoje, o Brasil já era para estar produzindo, no mínimo, 300 milhões de toneladas de grãos. 300 milhões de toneladas. Vergonhoso, 120 milhões, nós estamos produzindo, numa extensão como essa, o mundo todo com fome, o Brasil precisando de alimento, e nós temos empreendedores aqui, quer dizer, de valor nesse país. [soa a campainha] Já termino, Sr. Presidente. Nesse país. Com gabarito para alimentar o mundo e um projeto dessa natureza encontra as receitas que já encontrou.  Eu não vou deixar detalhes aqui, porque, quer dizer, não é necessário, mas eu queria trazer essa notícia para deixar registrado nos anais dessa Casa, da Câmara alta do país. 

E eu quero dizer que além dessas nuanças todas, para finalizar, é de necessidade do Estado, e só falei do Estado de Mato Grosso, agora de Goiás e Tocantins aquela região. Quer dizer, além disso tudo, nós ainda temos um ramal muito importante, que é o ramal que vem de Estreito para Balsas, Maranhão e Eliseu Martins, no Piauí. Isso é fundamental para o Estado, para a economia daquela região. Com essa iniciativa nós já integramos, já colocamos os trilhos na Ferrovia Norte-Sul, encontrando com os trilhos da Nova Transnordestina. Com isso, com a conclusão, com a conclusão da Nova Transnordestina, nós já teríamos o Porto de Suape e Pecém recebendo também essa economia. 

Outra nuança muito importante do projeto, eu estou propondo aqui, nós estamos propondo, por indicação do Dr. Hilário Filho, que está ali, colocamos no projeto a conclusão da Ferroviária Norte-Sul, prolongando o eixo de Açailândia para Recife, encontrando o porto de Ponta do Espadarte e de Vila do Conde. Naturalmente esse Porto de São Luiz, que é o maior de todos. Eu vou ler um paper, viu, para todos saber o que é que é...  

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): O senhor tem 5 minutos mais, tá?

SR. GREGÓRIO RABELO: para todos saberem o que é que é o Porto do Itaqui, no Maranhão. Vocês vão ficar, assim, muita gente bem informada, não sabe o que quê é. Eu vou dizer aqui para vocês, em poucas palavras, eu vou resumir para vocês, é tanta coisa, me permitam ler e me desculpem. 

Diz assim o texto que nós selecionamos: "O porto do Itaqui é o porto com vocação graneleira, administrada pela empresa maranhense Portuária, EMAP, desde fevereiro de 2001, situado na Bahia de São Marcos, no Município de São Luiz do Maranhão, em sua área de influência nos Estados do Maranhão, Tocantins, Sudeste do Pará, Norte do Goiás, Nordeste de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Logística multimodal perfeita, com as ferrovias, Carajás, Companhia Ferroviária do Nordeste, Norte e Sul, e a futura Transnordestina. Além desse modal está interligado com a malha hidroviária dos rios das Mortes, Araguaia e Tocantins. Além dos leitos rodoviários. da BR-158 e das rodovias estaduais e municipais. O canal de acesso oferece profundidade natural mínima de 23 metros e largura de quase dois metros, um metro e oitenta". Quase dois metros não, de quase 2 quilômetros, aliás, perdão. "O porto dispõe de 1616 metros de cais acostável, com a profundidade de até 19 metros. Possui capacidade de tancagem de 220 mil m³, e está ampliando sua capacidade para 320 mil m³. O porto é entreposto de derivados de petróleo, do Norte e do Nordeste do Brasil, e é o maior importador de óleo diesel do país. O porto do Itaqui movimentou, em 2006, cerca de 12,5 milhões de toneladas de grãos, e atracou 606 navios. O Porto Maranhenses mais os terminais privados da Companhia Vale do Rio Doce, Dalumar, forma o complexo portuário do Itaqui, que movimentou, no ano passado, 93, 94 milhões de toneladas e é o segundo em operação de carga no Brasil. As principais cargas movimentadas pelo porto do Itaqui são derivado de petróleo, ferro gusa, soja, fertilizante, alumínio e cobre". 

Então, eu quero dizer para vocês, que hoje, hoje o Porto de Itaqui já recebe navios com até 400 mil toneladas, 400 mil toneladas. Esses navios só aportam em 2 portos, só em Itaqui e Rotterdam.  

Então, vejam bem, então, nós estamos ancorados com sistema de portos, quer dizer, maravilhosos, a receber toda essa produção, que ela sai de carrinho velho, de Mato Grosso e vai para Paranaguá, em estradas esburacadas. Essa é a nossa realidade. Então eu acho que nós homens públicos, homens do povo, todos que temos condição de fazer alguma coisa pelo Brasil, é o momento. E nós que estamos inseridos nessa região, nesse contexto, e até mesmo aqueles que não estão, eu acho que ajudando o projeto ajuda o Brasil. 

Queria deixar isso aqui, e fazer um apelo para vocês da base, não deixem isso morrer, eu sozinho, que venho tocando praticamente sozinho essa idéia, quer dizer, já estou meio cansado, porque é difícil você enfrentar, às vezes, oposição sem nenhum significado, e eu, pelo menos, não compreendo. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Muito obrigado ilustre Dr. Gregório, que é um expert no assunto, em relação à questão ferroviária, hidroviária e rodoviária. Concedo a palavra a João Ribeiro, Senador do Estado do Tocantins, que é um dos padrinhos, patronos dessa magnífica obra que vem demandando do Maranhão até o Estado do Tocantins. 

SR. GREGÓRIO RABELO: Permite, Senador? É só para fazer uma justiça. A segunda exposição que nós fizemos sobre esse projeto, nós fizemos lá em Tocantins para o Senador João Ribeiro, ainda no mês de novembro de 2005.  Eu queria deixar isso aqui registrado, que eu omiti.  Obrigado. 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Primeiro, queria cumprimentar o Senador Jayme Campos, que preside esta Reunião, esta Comissão, os diretores da ANTT Dr. José Alexandre, Diretor, Presidente, Dr. Gregório, meu velho conhecido, meu velho amigo, entusiasta desta causa, deste ramal da ferrovia, que, com certeza, vai, como ele mesmo colocou, beneficiar muito o Brasil, o Mato Grosso e toda esta região produtora, que o país tem. A Dra. Úrsula e o professor Amir, também a minha saudação a eles e os colegas Senadores e Senadoras, principalmente a bancada do Mato Grosso, que aqui se faz bem representada ou os três Senadores do Mato Grosso aqui estão: o Senador Jonas, a Senadora Serys e, portanto, demonstram que a bancada mato-grossense está muito interessada nessa obra. Eu gostaria de ter estado aqui desde o início, mas infelizmente não pude, e a nossa Casa aqui é muito, a gente tem muita Comissão, muitas coisas para ver, e lamentavelmente não podemos estar sempre, ao mesmo tempo, em 2 ou 3 lugares. 

A minha fala vai ser rápida só, no sentido, Senador Jayme Campos, no sentido da declaração de apoio a um projeto que eu conheço, que fui um dos primeiros a conhecer o projeto de perto, a sua apresentação foi feita em Palmas, nós organizamos lá, para um grupo de políticos, do Estado. E o Tocantins não fica enciumado pelo fato do projeto se interligar com a Ferrovia Norte-Sul. Pelo contrário, nós ficamos orgulhosos e somos parceiros da bancada do Mato Grosso, neste sentido. Este ramal ferroviário, realmente, ele é extremamente importante, não só esse como aquele que pretendem fazer, de Barreiras também, tem um ramal que a Bahia está querendo fazer, de Barreiras, se integrando aí, não sabemos ainda bem certo o local, mas com a Ferrovia Norte-Sul, esse, de Balsas do Maranhão, uma região muito produtora de soja, para o Estreito que, com certeza, sairá, porque tem padrinho muito forte aí, o Presidente Sarney, tantos outros políticos fortes. 

E eu acho, viu, Dr. Gregório, que esse projeto também vai para frente, porque a bancada do Mato Grosso é muito forte. E precisando do Tocantins, eu tenho certeza que, da minha parte, eu posso falar que, com certeza, eu que sou coordenador da bancada do Estado, que nós estaremos de mãos dadas para que a gente possa fazer com que funcione esse projeto. Eu acho que é preciso convencer o Presidente da República, que nós estamos aí com a questão do PAC. O PAC é um projeto que, com certeza, ele está projetado para este Governo e para o próximo também, mas, sobretudo, para esse Governo, pelos próximos 4 anos, então não tem obras definidas. 

Agora, a Ferrovia Norte-Sul como é que foi? Teve um período muito difícil em que o Governo não priorizava, que, não é do Governo do Presidente Lula. O Presidente Lula priorizou a construção da Ferrovia Norte-Sul. Ele fez mais do que os outros governos todos, em 15 anos e, portanto, teve muita contestação também, o próprio Presidente Lula me disse uma ou duas vezes, que quando a Ferrovia Norte-Sul foi lançada, ele criticou muito o Presidente Sarney, naquela época, ele próprio. Senador, tem que fazer justiça agora, e disse isso, no dia que ele foi a Vianópolis, lá na inauguração da plataforma multimodal, de que ele, sem conhecer melhor o Brasil, naquela época, ele não conhecia o Brasil tão bem, depois ele fez aquela caravana pelo Brasil afora de ônibus. Ele disse, para mim, Senador, "essa obra não é obra do Tocantins, nem do Maranhão não, essa obra é de integração nacional". Então este ramal, Senador Jonas, é um ramal de integração nacional, Mato Grosso é um grande produtor de soja, produtor de grãos, de carne e, portanto, nós temos que integrar, produz muito mais do que nós, no Tocantins, muito mais, sem comparação. Então não justifica um Estado como aquele não ter uma forma de escoar sua produção. 

Por isso fica aqui a minha declaração de apoio. O Presidente Lula deve ir agora, era para ser dia 24 deste mês, à cidade do Estreito, no Maranhão, para visitar as obras da hidrelétrica do Estreito. E também vai a Araguaína inaugurar a nossa plataforma multimodal, de Araguaína, que terá outra em Guaraí, terá outra em Miracema, próximo a Palmas, a ferrovia já está licitada até Palmas, estão preparando para licitar outro trecho até Goiás, já tem um trecho de Goiás licitado, mas o restante do trecho e, portanto, o trecho de Araguaína, na Colinas está em obra, já com recursos, quase 300 milhões, mais 327 milhões estão sendo colocados agora, alocados, para fazer até Guaraí e, portanto, não está muito longe para chegar em Miracema, porque parece que a pretensão desse ramal é ir a Miracema, se não mudou o projeto, acima de Miracema. 

Portanto, eu, sem querer tomar muito tempo, porque eu acho que a bancada do Mato Grosso está mais interessada ainda do que eu para falar, mas só para dizer que eu me junto a eles, a esta bancada valorosa que o Mato Grosso tem, aproveito para dizer isso, que o Mato Grosso tem uma das mulheres bancadas dos estados brasileiros, nesta Casa, os Deputados e Senadores, tem um grande Governador, o Governador Blairo Maggi, é um extraordinário Governador. Um dia eu perguntava para o Senador Jonas Pinheiro: "Senador Jonas Pinheiro, como é o Governador Blairo Maggi?" Ele disse: "nós somos de partidos políticos diferentes, mas é um grande Governador, está fazendo um grande trabalho". Um dia no corredor V.Exa. me disse isso. 

Então, Mato Grosso, que tem que aproveitar este momento que está vivendo, com a classe política, com os políticos que tem. fazer uma audiência com o Presidente Lula, desse Conselho aqui, extrai dessa reunião uma Audiência com o Presidente Lula, o Ministro dos Transportes, que é do meu partido, eu me comprometo em levá-lo, o homem forte do DNIT, já está aqui no Senado para ser sabatinado, por essa Comissão de Infra-Estrutura, que deve ser na próxima semana, espero que seja, que é exatamente aquela pessoa que o Dr. Gregório disse, Dr. Pagot, que é um homem, todos com quem eu converso, de todos os partidos, dizem que é um dos melhores homens, nessa área de infra-estrutura, que o Brasil tem. Então quero aproveitar esse momento, com o Dr. Pagot, que vai ser o Diretor Geral do DNIT para poder viabilizar essa obra tão importante para o Mato Grosso e para o Brasil. 

Então fica aqui os meus cumprimentos a todos os diretores da ANTT. E contem com o Senador João Ribeiro, eu sou líder do meu partido, aqui na Casa, do PR, no que eu puder fazer, contem comigo. O Governador do Mato Grosso é o único Governador que nós temos do PR, e, portanto, eu vou, como diz o ditado popular, eu vou pegar com unhas e dentes, vou agarrar no chifre do boi, para que a gente possa, realmente, levar esse projeto avante, contem comigo. Parabéns, Dr. Gregório, pela sua luta, não desanime, se tiver alguém criando qualquer tive de entrave, não se preocupe, toque para frente, conte comigo. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigado, Senador João Ribeiro, pelo apoio e, sobretudo, pela sua manifestação de carinho e de amizade a todos nós, Senadores pelo Mato Grosso. Eu pergunto ao ilustre Senador Augusto Botelho, se quer fazer, falar também em relação a esta audiência. 

SENADOR AUGUSTO BOTELHO (PDT-RR): Eu vim aqui para aprender, para quando chegar a hora de Roraima a gente estar bem preparado para fazer, mas lá nós vamos focalizar bem as hidrovias também, né? 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigado, Senador Augusto Botelho. Concedo a palavra ao ilustre Presidente da ANTT, Dr. José Alexandre.  15 minutos, 20 minutos o tempo que quiser, naturalmente, porque ele é hoje, indiscutivelmente, a pessoa mais importante dessa Comissão e, com certeza, vai dar notícias bastante alvissareiras para todo o povo mato-grossense, que nos vai assiste pela TV Senado, como também à nossa liderança, não só política, mas, sobretudo, empresarial aqui. Com a palavra o ilustre Senador José Alexandre.  

SR. JOSÉ ALEXANDRE: Virei Senador, está ótimo.  

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): O pai dele é Senador, hein?

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Diga-se de passagem, um grande Senador, viu?  

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): É verdade. 

SR. JOSÉ ALEXANDRE: Srs. Senadores, Sra. Senadora, Sr. Presidente, eu queria inicialmente, até para tecer alguns comentários sobre a questão do setor de transportes, que sofreu uma profunda reestruturação institucional, por parte do Governo em 2001, onde foi reestruturado, segmentos e os órgãos que compunham o Ministério dos Transportes, com a criação das agências reguladoras, a reestruturação do DNR, passando a se nominar DNIT. E nessa reestruturação coube à Agência, a questão do transporte multimodal, quer dizer, a ANTT é que hoje responde pelo transporte multimodal, intermodal. E a partir daí, em 2002, nós resolvemos montar comissões dentro da Agência, grupos de trabalho, no sentido, que a gente pudesse ter uma interlocução, a maior possível com todos os agentes que, o território nacional, relativamente a usuários, transportadores, identificar eventuais entraves, eventuais questões que pudessem estar prejudicando, ou deveriam ser inicialmente o foco da Agência. 

Dentro dessa avaliação se detectou problemas crônicos no setor ferroviário, principalmente, onde quase todo o setor, a não ser uma concessionária, todos estavam com o patrimônio líquido negativo, uma enorme satisfação por parte de usuários. Detectamos também uma série de problemas no campo de rodovia, volto a frisar, no momento em que cabe à Agência, ANTT, especificamente, essa avaliação. E dentro disso coube também a uma superintendência de estudos de mercado, criado na Agência, hoje então superintendente, como foi dito, está aqui, que avaliou também vários estudos, várias idéias, que pudessem fazer ou primar pela forma de condução da Agência. 

Dessa forma, diversas regulamentações foram feitas, diversos estudos foram feitos. Hoje, nós temos, inclusive, o setor ferroviário, um dos setores que mais cresce no Brasil hoje, todas as concessionárias, hoje, é patrimônio líquido positivo. Tivemos aí um grande problema, inclusive, nessa região, que envolve um pouco o Brasil Central, com a questão do Novo-Oeste, Brasil ferrovias, e foi detectado diversas questões, no segmento de transporte. 

Eu não quero abrir muito, mas na área portuária tem alguns problemas crônicos e portos antigos, com baixos calados (F). Na área rodoviária, hoje nós estamos até utilizando um pouco que falou o Senador Jonas Pinheiro, nós estamos regredindo, em competitividade, nós não estamos perdendo em competitividade em relação a outros mercados, que também estão evoluindo, nós estamos perdendo competitividade. 

Eu tive a oportunidade, recentemente, de vir a essa mesma Comissão aqui, e mencionei diferenças, por exemplo, de custos enormes do setor rodoviário. Até para repetir aqui, uma expressão que eu usei, hoje você anda numa rodovia de São Paulo, e a vida útil de um pneu de um ônibus é 300 mil quilômetros; você trafega numa rodovia de Santa Catarina, e a vida útil é 120 mil quilômetros. Isso é custo Brasil. É a mesma coisa, semelhança ocorre com o caminhão. Um caminhão transitando no Estado de São Paulo é 34 reais mais barato por 100 quilômetros, do que um caminhão transportando em outro Estado. Então essa é a realidade que nós estamos tendo, nós estamos perdendo competitividade no setor de transportes. 

Quando você olha o mapa geográfico do país, o que é que você vê? Você vê uma região amazônica onde você tem quase que vias naturais de escoamento de produção, o que é que acontece? Baixa densidade econômica. Segundo problema: cadê a eclusa? Aliás, um dos projetos que deram entrada aqui, no Senado, foi exatamente a questão do marco regulatório das eclusas, isso, se não me engano, há duas semanas atrás. Seria até muito importante que essa Comissão analisasse esse mérito da importância que significa isso, em vias navegáveis naturais, que nós já temos. E quando se verifica também a geografia do Brasil, se identifica esta região, denominada Brasil Central, como uma região que encontrou a sua vocação, e a sua vocação no agronegócio. 

Nós tivemos a oportunidade, inclusive, vim nesta Comissão por convocação do Senador Delcidio, com os problemas relativamente oriundos da Brasil Ferrovia, e foi uma situação muito complicada, essa vivida pela Agência, em que chegou num momento que não tendo mais saída, eu tive que ir ao Palácio do Planalto comunicar a eminência de uma declaração de caducidade da Brasil Ferrovia, que foi um choque no Palácio até pelas conseqüências que deveriam, uma situação dessa, e principalmente a região e os transportadores sofrendo com a falta de capacidade de escoamento. 

Há pouco tempo antes de começar, até comentei um pouco com o Senador Delcidio, que aqui, nessa Comissão, foi debatida a solução, ele lutou muito, para uma solução que fosse encontrada na Brasil Ferrovias, conseguimos essa solução, depende de toda uma engenharia financeira, participação direta do Senhor Presidente da República nas discussões, e hoje nós temos até uma situação bastante interessante, que é a produção da Novo-Oeste, apesar de ainda, muito pequena, concordo, é a maior da sua história. A nível de investimentos, a Nova-Oeste passou de investimentos de 7,3 milhões de reais por ano, para 33, 34. A Ferroban, que estava na faixa de 6, para 58, no ano passado 85, a Ferronorte que estava em 56, 53, para 96.158. Hoje a gente vem acompanhando, existe um termo de ajuste de conduta, que nós condicionamos na venda da Brasil Ferrovias ALL, que ela vem cumprindo, até passei ao Senador Delcidio algumas informações sobre isso. E há uma mobilização de investimentos muito grande, por conta, nesta região da Novo-Oeste e da Ferronorte em relação aos investimentos da ALL. Eles têm sentado conosco, na questão da planificação, para a chegada até Rondonópolis e posteriormente a chegada até Cuiabá. Na verdade, nós deixamos que eles tivessem uma certa liberdade, no primeiro ano, para promover os ajustes necessários dentro da ferrovia, tendo em vista a gravidade da situação que eles receberam. E eles, agora, vêm junto com a Agência promovendo, apresentando os seus planos trienais de investimento, e dentro disso, há uma discussão da superintendência do transporte de carga com a ALL, sobre a questão da reativação de vários trechos, da expansão até Rondonópolis e Cuiabá, e também da Nova-Oeste, a reativação de alguns trechos da Nova-oeste. Claro, que isso demanda um certo calendário, mas é fato é que os resultados começam a surgir, os níveis de investimentos, são níveis de investimentos altíssimo, eles já colocaram lá mais de 1 bilhão de reais, e esse desenvolvimento certamente será capturado no transporte de cargas. 

Mas mesmo assim se verifica que naquela região há uma carência nessa questão de escoamento, quer dizer, há uma vocação nítida, clara, hoje, um potencial enorme, foi dito aqui, até pelo Senador Jayme Campos, em torno de 400 milhões de tonelada/ano poderia ser exportada pela região ou oriunda da região. Então nós resolvemos, discutir um pouco, na verdade, a proposta original veio da, tivemos diversas dificuldades para começar a tocar esse processo, inclusive, questões orçamentárias. E acabando aí, até, por que a Universidade de Santa Catarina? Porque a solução que nós encontramos foi trabalhar via convênio, para que fosse viável esse trabalho. E o que é que nós estamos ter que de resultado? Resultado esse que devemos ter, em meados segundo semestr. Aí sim nós vamos ter um estudo de demanda com algumas projeções de cenário como disse aqui pela Dra. Úrsula, que vamos poder programar, vamos fazer uma coisa que há muito tempo carece no setor de transporte, vamos poder planejar. 

Nesse momento, então, eu acho que é, inclusive, muito importante, Sr. Presidente, a participação desta Comissão, porque é nesse momento que você começa a colocar as pré-condições, e aí, eu acho que cabe também, a essa Comissão, participar da Política Setorial de Transportes para que você possa estabelecer as condições preliminares, para um traçado em que você possa estabelecer aí, como a Senadora Serys disse, exatamente em quais localidades e porque deveria passar uma ferrovia. Porque nesse será o momento de contratar o projeto de engenharia. 

Então, na verdade, o que a Agência vai fazer é concluído esse trabalho, ela vai ter o material na mão, a informação na mão, de quais são as carências, quais são os problemas, qual é a melhor logística de escoamento. Veja, é uma região que tem meios de transporte, que estão sendo feitos com incríveis criatividades, você tem transporte que vai de balsa, depois pega ferrovia, você tem outros que sobe por caminhão, depois sobe o rio. É importante também e faz parte também desse trabalho, não é só ferrovia, a parte das hidrovias também fazem parte. Quer dizer, o que nós estamos falando aqui, é qual é o meio logístico mais barato de escoar uma produção? Seja ele rodovia, ferrovia ou hidrovia. Claro, que na característica, quando você vê o mapa geográfico da região, você vê logo que os dois meios mais adequados, pelo princípio básico, é ferrovia e hidrovia. Mas tem que verificar exatamente essa questão, porque muitas vezes, essa lógica não se dá exatamente assim, quer dizer, a cada vez que você tomba mais as cargas, a bandeirada de custos sobe. Por isso que em algumas ocasiões, você tem o transporte rodoviário, inclusive, mais barato que o ferroviário. Mas a princípio realmente, os dois focos da região, demonstram, pelo menos, assim se apresentam sendo ferrovias e hidrovias. 

Com esse material na mão, eu acho que aí há um instrumento, em que essa Comissão pode analisar as melhores logísticas de escoamento, e a partir daí a própria Comissão colocar as suas pretensões para que possa o Poder Executivo desenvolver o projeto de engenharia e prosseguir nas suas obras. 

Então basicamente é isso que nós resolvemos, nós estamos fazendo na Agência. Eu até tinha comentado, um pouco antes com o Senador Jayme Campos da oportunidade de se discutir isso, no segundo semestre, com esse material pronto, e acho que realmente, nós vamos ter aí algumas novidades, não vou entrar em números aqui, eu acho que a Universidade está ainda coletando, ainda chegando a um resultado, para que a gente possa desenvolver isso, mas a Agência está aberta aos os senhores, qualquer indagação que haja, qualquer dúvida que haja estaremos o tempo todo colocando isso, e esse trabalho tão logo concluído, será entregue ao Sr. Ministro dos Transportes, e também enviarei aqui uma cópia para a Comissão e para os senhores, e coloco a disposição na oportunidade também, se quiserem discutir sobre o projeto, obrigado. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Muito obrigado, Dr. José Alexandre, que deixou bem explicito, naturalmente, o andamento do projeto, em relação a essa ferrovia, que demanda Miracema ao Estado do Mato Grosso. Portanto, eu quero ver se a Senadora Serys Slhessarenko quer de forma mais direta fazer alguma ao ilustre Presidente. 

Não é normal, é bom que se esclareça, que é Comissão aqui, até pelo Regimento Interno, não permite, naturalmente, se não for Senador ou Senadora, questionar, naturalmente, as pessoas que aqui é convidado para falar em relação aos assuntos inerentes a essa Comissão. Todavia, com a permissão do nosso ilustre Presidente, Senador Marconi Perillo, ele me permitiu que pudéssemos, de forma mais democrática, que o Deputado Zé Domingos, que representa neste ato, a Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso, como também um Prefeito, que, naturalmente, nos prestigia e participa desse evento da medida que é de suma importância para o nosso Estado, fizesse uma pergunta dirigida aos senhores Diretores da ANTT aqui nessa Comissão. 

Concedo a palavra, ou seja, ser bem prático, objetivo e pragmático, no sentido de que essas suas indagações seja também de forma objetiva, respondida pelos senhores Diretores da ANTT, aqui presentes. Com a palavra, concedo ao Deputado Zé Domingos.

DEPUTADO ZÉ DOMINGOS: Senador Jayme Campos, onde em seu nome, eu cumprimento os demais Senadores que compõem esta Comissão, quero também, em nome do Diretor Geral da ANTT, José Alexandre Nogueira Rezende, cumprimentar todos os técnicos da ANTT, como também os seus parceiros da Universidade Federal de Santa Catarina. E quero também, em nome do Prefeito Marino, cumprimentar todos os Prefeitos do Mato Grosso, Vereadores, que hoje estão prestigiando essa brilhante Audiência Pública, liderada, capitaneada pela bancada do Mato Grosso, tendo a V.Exa nesse momento presidindo essa importante reunião. 

Sr. Presidente, eu quero, primeiramente parabenizá-lo a V.Exa, em conjunto com o Senador Jonas Pinheiro e a Senadora Serys, que nesse momento em prol do desenvolvimento do Mato Grosso, para o que Mato Grosso possa ser mais competitivo, para que o Mato Grosso possa dar uma resposta mais positiva ainda ao Brasil, estão trabalhando juntos, de forma que o Mato Grosso possa ter a logística necessária, para que o Mato Grosso possa não ser só o celeiro de produção do Brasil, como também do mundo. 

E ao analisar, Sr. Presidente, a fala, tanto do Professor Almir quanto da Dra. Úrsula, nós chegamos à conclusão que o porto seguro, o porto seguro desse ramal setentrional, com certeza, está no Mato Grosso, especialmente no Centro-Norte mato-grossense, na região que demanda de Sinop até Lucas de Rio Verde, analisando o cenário de demanda, analisando o cenário de oferta e conseqüentemente o custo operacional por se tratar de um ramal ferroviário, de baixo custo operacional, e com a capacidade bastante grande de transporte, com certeza, vai ser a redenção da região do médio e extremo norte mato-grossense, além de ser um ramal ferroviário de integração das BRs mais importantes, como eixo de escoamento da produção do centro-norte e norte mato-grossense, que é a BR-163 e a BR-158 e vai fazer com que essa região, dos três municípios: Sorriso Sinope e Lucas de Rio Verde, possa ser um centro aglutinador de toda essa região.

 Então eu quero parabenizar os estudos, e, ao mesmo tempo, fico feliz até porque, conforme explicação que aqui foi feita, tanto por parte da Universidade Federal de Santa Catarina, como também pela ANTT, que a decisão, aonde será o final, inicialmente desta, deste ramal ferroviário, ou seja, no primeiro cenário ou no cenário 1 ou no cenário 3, vai se levado em consideração o cenário de demanda, oferta levando em consideração às questões técnicas também. 

Mas para finalizar a minha participação, até em função do tempo, quero agradecer a oportunidade e além disso, essa quebra regimental, mas finalizo dizendo o seguinte: De acordo com esse estudo, com esse projeto Brasil Central, o produto final do estudo vai virar PPPs, concessões simples ou virá do recurso do orçamento da União, e quando isso poderá estar inserido no PAC, no Plano de Aceleração de Crescimento, que essa pergunta seja feita, tanto para a ANTT como também por ilustres Senadores do Estado do Mato Grosso, que compõem essa importante Comissão do Senado, que é a Comissão de Infra-Estrutura. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Depois das palavras do Zé Domingos, eu vou conceder a palavra ao ilustre Prefeito da cidade de Sinop, Nilson Leitão, mas que seja bem objetivo até, porque eu imagino que tem outro Prefeitos que gostariam de fazer também suas indagações. Pelo menos, assim dá oportunidade, pelo menos, para mais dois ou três Prefeitos indagarem. E o nosso Presidente, o nosso Diretor responder com a maior brevidade possível.

PREFEITO NILSON LEITÃO: Eu quero primeiro cumprimentar e parabenizar os Senadores dessa comissão, nobre Senador Jayme Campos, Senadora Serys, cumprimentar a ANTT, por essa bela iniciativa, colocando nas mãos de uma Universidade, para que possa fazer esse estudo, cumprimentar todos Prefeitos, Vereadores, todas as autoridades. 

Eu, na verdade, eu quero fazer uma sugestão. Já há estudo de também de outros setores da sociedade, em relação a esse desenvolvimento sustentável dessa nossa região. E a nossa tão fadada 163, que agora, acreditamos que vai realmente acontecer, nós queremos sugerir a possibilidade do trecho Lucas do Rio Verde a Santarém, que seja incluído nos estudos de viabilidade estratégica, promovido pela Universidade de Santa Catarina, para que se tenha ao diagnóstico da competitividade. 

Nós acreditamos que esse, nós estaremos próximos a Santarém, e parece que não houve esse estudo ferroviário, para essa localidade, e nós queremos sugerir que seja incluído, até porque em grandes países, países desenvolvidos, é muito normal uma grande rodovia estar acompanhando paralelamente as grandes ferrovias, e, com certeza absoluta, ali é uma grande saída, sem desprezar a saída por Itaqui, e incluindo Tocantins, óbvio, mas a sugestão é essa, Senador.  

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Muito obrigado da participação do Prefeito Nilson Leitão. Quero registrar também a presença do ilustre Deputado Federal, do Estado do Mato Grosso, professor Eliene, que também nos honra com sua presença. 

Por favor, mais algum Prefeito quer fazer alguma indagação? 

Com a palavra o Prefeito Júnior Pitucha, da cidade de Alto Garças.

PREFEITO JÚNIOR PITUCHA: Quero aqui parabenizar o Senador Jayme Campos, ele que tão novo chegou nessa Casa aqui, já se preocupa com os problemas do Estado de Mato Grosso, e preocupado com os problemas do Estado de Mato Grosso, principalmente ligado a agronegócio. Eu quero aqui fazer uma pergunta aos Diretores da ANTT e aos da Universidade, hoje o problema que existe no agronegócio, do Estado do Mato Grosso, que vem se agravando há 3 anos, onde todo o agronegócio há mais de 3 anos, colhe prejuízos naquela região. Eu quero perguntar para os senhores, se esses investimentos, que, hoje, estão sendo anunciados nessa Audiência Pública, não for realizado, qual será o futuro, principalmente, da região do Estado de Mato Grosso?  

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Está registrado, Prefeito Júnior. 

Concedo a palavra para a indagação à Vice-Prefeita, representando o Prefeito de Cuiabá, professora Jaci Proença.

VICE-PREFEITA JACI PROENÇA: Bom, eu quero agradecer inicialmente o convite que o Senador Jayme Campos nos formulou para estarmos aqui nessa discussão extremamente importante, à Senadora Serys, ao Senador Jonas, à toda a bancada de Mato Grosso, aqui presente, demais parlamentares solidários à problemática, que, na verdade, demonstra que a problemática não se trata só do problema de Mato Grosso, mas numa questão a ser superada por uma política pública Nacional, os representantes da Universidade Federal de Santa Catarina, ao Presidente, ao Diretor da Agência Nacional de Transporte Terrestre. 

Na verdade, nós vimos aqui uma série de cenários apresentados, quatro cenários. E não sei se me falha a memória, apenas um deles, o terceiro, que apresenta a questão da conclusão da Ferronorte, não sei se me falha a memória. Mas eu digo isso, e não quero que seja entendido, aqui, principalmente pelos representantes políticos, lideranças políticas, da região Norte, que está mais em foco nesse momento aqui, que se trata de uma manifestação, no sentido de: "Não, espera lá, tem uma questão anterior". Isso, na verdade, eu quero aqui também colocar, que estamos inteiramente a favor da proposta, que o Deputado Domingos elaborou, já discutiu amplamente, porque se faz necessário para o desenvolvimento de todo o nosso Estado, porque está, na verdade, a dimensão continental, mas que a preocupação se trata na efetividade, às vezes, das políticas públicas que são elaboradas. 

Há muitos anos, e como bem disse os nossos Senadores, Jayme Campos, nós estamos aí com a ferrovia, Vicente Vuolo, que quando quer se referir a um projeto ou a uma proposta que não vai ser efetivado ou que demora a ser efetivada, se faz a referência a ela. E para nós é com muito pesar isso, porque Vicente Vuolo não precisa aqui nós fazermos nenhum registro, um esforço para relembrarmos o quão líder que ele foi, o grande estadista que ele foi. 

Então isso é de suma importância, a Ferronorte, como essa que se coloca agora, nessa discussão entre Sorriso ou Lucas. Então é mais pela preocupação da efetividade desses projetos, e que não ocorrem, evidentemente, pela falta de continuidade, quando entra alguém que assume determinados setores extremamente importantes. 

Manifestar aqui a nossa satisfação, porque quando se fala de Mato Grosso, de desenvolvimento, geralmente salta aos olhos ou vem à memória produção agrícola do Estado de pecuária, principalmente grãos, mas o Mato Grosso é um Estado extremamente rico, de uma potencialidade, como bem frisou o Senador Jonas Pinheiro. O Mato Grosso, além da produção, no campo agropecuário, mas também é riquíssimo numa potencialidade turística e acima de tudo aqui, modéstia à parte, de uma potencialidade enorme, em termos de lideranças e vocês a são conhecedores disso, porque nós temos nessa Casa, no Senado, essas grandes lideranças, que muito bem representa o Estado de Mato Grosso. 

Então, nós temos uma potencialidade enorme, que precisa ser discutido, que precisa ser visto com os olhos, e aqui a satisfação, porque as pessoas estão discutindo assim, não são os Senadores da bancada de Mato Grosso que vai ter que se preocupar com isso, não é apenas um setor de governo que vai ter que se preocupado com isso, mas o propósito dela é exatamente para gente se irmanar, se empenhar, unir esforços, no sentido de dar viabilidade para a produção do Brasil! Não é produção de Mato Grosso, não é desenvolvimento de Mato Grosso, mas é desenvolvimento do Brasil. 

E Cuiabá, estrategicamente, é o centro geodésico da América do Sul, a gente não precisaria falar mais nada, não é só interligação com o Atlântico, mas também nós temos o Pacífico, e não se pode falar dessa integração, e até com muita propriedade, nesse momento oportuno, porque nós estamos comemorando o centenário do Marechal Rondon, Marechal Cândido Rondon, é o pai de integração. Então necessário se faz colocar a importância devida nessa discussão do desenvolvimento do país, Cuiabá, Mato Grosso, ligação com Atlântico e Pacífico. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigado, Vice-Prefeita.  Concedo um minuto para o Prefeito Marino, para que o nosso Presidente passe a responder, inclusive, eu quero fazer duas perguntas para ele aí. E a Senadora Serys. Um minuto, para ser bem breve, até para ser objetivo e, sobretudo, para o Presidente ter tempo para responder.

PREFEITO MARINO JOSÉ FRANZ: Em nome do Senador Jayme Campos, gostaria de cumprimentar todas as autoridades aqui presentes. Só colocando algumas considerações rapidamente. Hoje, o frete, preço histórico nosso, do médio norte ao Porto de Paranaguá ou ao Porto de Santos, utilizando do modal Alto Taguari, girava em torno de 50 dólares, por tonelada, hoje está 85 a 110. 

Eu o sou de uma época, que você pegava o saco de milho, de graça, lá em Sorriso, Lucas de Rio Verde, e tinha que dar dinheiro mais para o freteiro, para levar esse milho até o sul do país. 

Então, essa ferrovia é de extrema importância para a sobrevivência, desses onze Estados, porque com essa forte valorização do real frente ao dólar, que é uma política que deve continuar, cada vez a questão da logística vai ser mais acentuada, e vai fazer o diferencial daqui para frente. 

Nós podemos integrar também através da Transnordestina, o transporte de carne, porque o Mato Grosso vai ser um grande produtor de proteína animal, com muito valor agregado já, e pode acessar os grandes mercados do Nordeste, hoje, através dessa logística. E principalmente o algodão, o nosso algodão também, hoje, que nós temos um frete de Rondonópolis muito mais caro para o Nordeste, que se fosse como pegar lá do Golfo do México e levar até Shangai, na China. Então, são questões de lógica, eu acho que para defender esse projeto, é só ter o bom senso e fazer a conta, é só isso aí. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigado, Prefeito Marino, de Lucas de Rio Verde. Concedo a palavra a ilustre Senadora Serys Slhessarenko.  

SRA. SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Vou ser rápida, Senador. Eu acho que a gente não tem que deixar pairar dúvida aqui, que uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra coisa, é a lógica da história. Que no começo da minha fala eu já disse aqui, na minha primeira fala, que nós temos a questão da Ferronorte, e vamos chamar Norte-Sul, que não é bem... A gente apelidou meio que de Norte-Sul, a Ferronorte, gente, a Ferronorte é uma empresa privada que está tocando, ela só entrou, inclusive, no PAC por conta da parte do BNDES, entendeu? Ela é de fundamental importância, eu acho que isso que a Vice-Prefeita coloca aí, essa lembrança do Senador Vuolo, que eu acho que o Senador, o Senador Jayme Campos já colocou, quer dizer, alguma coisa em Mato Grosso quando emperrava e não saia, a gente falava "é a ferrovia do Vuolo". Hoje, infelizmente, isso não é mais realidade até, porque ela está andando, devagar, chegava Taquari, agora já está de Taquari, chegou ao Alto Araguaia, agora está se encaminhando a Rondonópolis, nós vamos faze-la chegar em Cuiabá, que é fundamental. Então a Ferronorte é fundamental, tem que ficar muito claro isso, porque senão algumas pessoas vão pensar: "Estão querendo puxar para a Norte-Sul", chamando de "Norte-Sul" sempre entre aspas, e a Ferronorte vai ser esquecida. Não, uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa, eu reforço aqui. Daqui a pouco estão fazendo a maior confusão aí, entendeu? Porque a Ferronorte tem que sair sim, e está saindo. 

Agora, a Universidade Santa Catarina, que ganhou a licitação para a elaboração do estudo, do projeto. Eu queria perguntar, é isso que eu queria agor, a previsão, quando eu pedi, na minha fala primeira, que eu achava que era extremamente importante, sentar, que eu achava um momento dessa audiência agora extremamente oportuna, é agora, eu pergunto aos representantes da empresa, que ganhou a licitação, que é a nossa Universidade, previsão na possibilidade, quando, etc. da discussão ampla entre as partes interessadas. É possível fazer isso, vocês pretendem fazer, está na Ordem do Dia? Para usar o nosso termo aqui, fazer essa discussão mais ampla com as partes interessadas, se é aqui agora, se é daqui a pouco lá em Mato Grosso, junta o pessoal do município, de outro município, as lideranças políticas etc e tal. Se isso é possível. Porque isso daí é uma decisão se tem que sair, se é, tem que sair daqui, como conclusão, inclusive, dos trabalhos. Eu acho que o fundamental é isso. 

E o outro é de que a gente já assuma aqui o compromisso de que feito o projeto e tudo trabalhado e aprontado, inclusive, o projeto de engenharia, não é? Que a gente aí se comprometa com o esforço de fazer entrar no PAC. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigada,Senadora Serys, mas o nosso Presidente, Dr. José Alexandre, ele vai ter que retirar daqui a pouco. Então, eu passo a palavra para o senhor, para o senhor responder objetivamente as perguntas aqui feitas pelos nossos inscritos. 

SR. JOSÉ ALEXANDRE: Bom, em relação ao que foi colocado aqui, se vai ser PPP, concessão, obra pública, isso não está em pauta, agora, não cabe a nós essa questão, inclusive, a lei é explicita, isso é uma incumbência exclusiva do Ministro do Estado dos Transportes, a Agência não pode colocar isso. Legalmente o que a Agência pode fazer é promover estudos e propor sugestões, isso sim, que é o que nós estamos fazendo aqui. Volto a dizer, nós estamos fazendo aqui um estudo de demanda de projeção e de soluções logísticas. A Agência não pode fazer estudos de engenharia para ser contratado, isso é função legal do DNIT. Tá? 

Com relação a 163, a questão de competitividade, eu acho que está claro, ali, a sua inclusão, inclusive, eu tenho participado de algumas reuniões, inclusive, às vezes com até a presença do próprio Presidente, sobre a questão da 163, se analisou a possibilidade de fazer uma PPP, na 163 até o IMME(F) desenvolveu o projeto, o senhor deve estar sabendo, depois houve várias discussões, em que o Sr. Presidente acabou por optar, por fazer uma pavimentação como obra pública, confesso também que essa era a minha sugestão a ele, porque eu acho que seria um ônus muito grande, um pedagiamento, nessa rodovia. E você teria que ver que praticamente o retorno é vazio, isso levaria um ônus muito maior, na questão de pedagiamento. 

Com relação, foi mencionado aqui, o futuro da região sem os investimentos apontados, a efetividade dos projetos, eu volto a dizer aqui, e a Senadora Serys falou muito propriamente, isso aqui, na verdade, é um estudo de viabilidade. Isso vai apontar soluções e não apresentar projeto, o projeto vem depois. Foi exatamente quando eu mencionei aqui da conveniência, que quando a gente tiver os problemas apontados, as demandas e as possíveis soluções, aí sim, eu acho que essa Comissão, aqui, deveria também promover mais um encontro, para que pudesse definir exatamente, qual é a escolha do processo. E qual deve ser o traçado dessas ferrovias. O que foi mencionado pela Senadora Serys, inclusive, eu tive a preocupação aqui de relatar Novo-Oeste e Ferronorte exatamente por isso, na verdade, no PAC existem também os investimos privados, não apenas aqueles que são investidos com financiamento do BNDES. Eu digo à senhora, que a gente tem acompanhado essa questão da Ferronorte, da Novo-Oeste, da Ferroban, eu poderia dizer a senhora, que do nosso ponto de vista, a gente vive a realidade, vê os números, sabe o que quê é, eu não imaginava uma mobilização de capital tão rápido por parte da ALL. É claro que obviamente os usuários, a população, que está lá politicamente também, você quer que tudo fique pronto o mais rápido possível, mas não é brincadeira o que foi mobilizado de capital pela ALL nesse processo todo, são 3 concessões que ela está tentando retomar. Teve um problema seriíssimo de gestão, que gerou uma questão, inclusive, desagradável na questão de pessoal, deve ter chegado ao seu conhecimento. E ainda tem os investimentos que ela tem que fazer na própria malha da ALL, que é a malha Sul. 

Então, quando a gente vê por esta ótica, vê em relação aos problemas que a gente tinha e o que a gente tem hoje, quer dizer, voltar a sentar com a concessionária, para discutir data para chegar em Rondonópolis ou uma previsão para chegar em Cuiabá, já é uma evolução muito grande, do que se falava há dois anos atrás. 

E a questão que foi colocada aqui, eu volto a dizer, quer dizer, o projeto de engenharia, isso é uma questão do DNIT, e a Agência está à disposição, nesse momento, para apoiar a Comissão, apoiar o Governo em qualquer questão, relativamente a qual o modal deveria ser utilizado para melhor logística. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Muito obrigado, Sr. Presidente. Eu imagino que o senhor deve ter um compromisso, se não me falha a memória, na Presidência da República. Eu quero agradecer, antes de mais nada, a sua presença nessa Comissão, com certeza, ela foi muito proveitosa, na medida que podemos já esclarecer até certo ponto, de como estão os andamentos do trabalho de diagnóstico, sobretudo, a viabilidade econômica, dessa sonhada também ferrovia, que demanda Miracema até a região Norte do Estado do Mato Grosso, naturalmente, isso é uma obra que todos nós sonhamos, na medida que vamos viabilizar a economia. De forma que V.Exa tenha certeza, o respeito, o apoio e, acima de tudo, a confiança de toda a sociedade mato-grossense, principalmente dos nossos parlamentares, dos três Senadores da República, daquele Estado, como também, certamente, de toda a bancada federal do Congresso Nacional, aqui representada também, pelo querido Deputado Eliene, que nos prestigia também com sua presença.

 V.Exa fique muito à vontade, que vou apenas deliberar aqui, para que apenas o Deputado Federal Eliene faça sua indagação também, na medida em que o Presidente vai ter que se retirar, vai ficar o outro Diretor aqui, para nós concluímos o trabalho hoje, por sinal está se expirando já o horário, mas V.Exa tem dois minutos para fazer sua declaração ao nosso diretor Gregório.

DEPUTADO ELIENE LIMA (PP-MT): Obrigado Senador Jayme Campos. Eu quero, aqui, saudar V.Exa, Senadora Serys, pela iniciativa de trazer aqui, na Comissão de Infra-Estrutura do Senado Federal, uma discussão muito importante, no que diz respeito ao desenvolvimento do nosso Estado. Nós, sem o agronegócio, o agronegócio sem as vias de escoamento, sem uma estruturação de desenvolvimento racional, nós estamos cada vez ficando mais distantes da meta que buscamos aqui, como parlamentares, como os onze escolhidos, pelo povo de Mato Grosso, para estar aqui representando. Eu quero parabenizar, parabenizar aqui, que todos os Prefeitos que comparecem também para acompanhar a discussão. 

Há alguns dias atrás, está aqui presente o Adalberto, que ele também promoveu um evento, para discutir o corredor Centro-Norte, que envolve as BRs 163, BR-158, a hidrovia Tocantins-Araguaia. E fiquei muito feliz de saber que tem mais um sonho. Porque a Ferronorte foi um sonho lá atrás, que o Vuolo começou, e que hoje está caminhando. Nós gostaríamos que muito mais rápido do que está, mas está caminhando, e esse sonho da ferrovia Norte-sul que, com certeza, ajudará e muito a integração, ainda mais em uma das regiões, hoje, bastante esquecidas, que é a região do Araguaia, com a região Norte, com todo o Brasil. 

Então eu quero dizer que estamos em sessão, eu fiz questão de participar do início da abertura da sessão, nós estamos na Ordem do Dia, em processo de votação, mas quero estar atento para estar também discutindo, sugerindo e ajudando, Senadora Serys, a contribuir nesse processo. Muito obrigado pela oportunidade. 

[troca de presidência]

SRA. PRESIDENTE SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Obrigada, Deputado Eliene, parece que agora é passar para o Dr. Gregório Rabelo, se não me engano. 

SR. GREGÓRIO RABELO: Agora, eu me sinto até muito melhor com a Presidenta feminina aqui [Risos]. Muito bom, Sra. Presidenta, senhores presentes aqui, Deputados, Senadores. Eu vou responder a pergunta do Prefeito, eu sou muito objetivo, e sou brigão, por aquilo que eu acredito. O Prefeito perguntou "se não for efetivado o projeto, o que é que acontece?" Vai piorar, estagnação, vocês vão quebrar todos. Esses dias eu vi, lá no Porto de Itaqui, alguém perguntando: o que é sobrava para produtor, nessa circunstância? Eu quase que gritei: Nada. Compreendeu? É o desestímulo. É isso aí que vai acontecer. O outro Prefeito disse exatamente, que isso é uma questão de bom senso e vontade política. É exatamente isso, nós temos que quebrar aqui a barreira dos interesses menores, eu não tenho papas na língua não, eu falo, nós temos que quebrar a barreira aqui dos interesses menores, para albergar os interesses republicanos, que a nação, nesse momento, exige. Eu, pelo menos, não estou brincando de ser Diretor da ANTT, de ter mandato de 4 anos, com toda uma liturgia que foi feita, quer dizer, eu estou lá, imbuído do espírito público maior possível. E por isso, eu aceitei a sugestão do Vande Magalhães com esse projeto, e o apresentei e estou defendendo com unhas e dentes. 

Então eu respondo, Prefeito, diretamente, é uma questão de bom senso e se não for feito, é a decadência total daquelas pessoas, que foram desbravar o Mato Grosso com sangue e suor, lágrima, morte com peste, aquelas coisas todas, que a gente conhece, vocês mais do que nós. 

Outra coisa, que eu quero repetir. O projeto Brasil Central é um projeto estratégico de desenvolvimento, estratégico de desenvolvimento, o estudo, quando sair de lá, o PAC pode aproveitá-lo, porque ele é todo coincidente com o PAC. Eu não tinha o poder de adivinhar, eu apresentei esse projeto em 2005, o PAC chegou em 2007. Mas ele é completamente coincidente, e olha, vejam bem, há 30 anos que o Brasil não tinha um projeto dessa natureza, vocês ouviram o Senador Jonas Pinheiro acabar de falar. Eu me sinto feliz e até o meu mandato, na ANTT, é justificado pela apresentação desse projeto. Porque ele é efetivamente é de interesse, como disse a nossa Vice-Prefeita, ele não é de interesse do Estado do Mato Grosso não, ele é de interesse do país, ele é de interesse do Brasil, nós precisam produzir. Eu vou fazer uma afirmação aqui, as políticas sociais do Presidente Lula só estão dando certo por causa da grande oferta de alimento, da boa oferta de alimento. Porque se nós não tivéssemos a oferta de alimentos, que nós temos no país, não tinha dinheiro que cobrisse a assistência social nesse país, porque a assistência é basicamente na alimentação, da escola às favelas. Então, o agronegócio, isso provém do agronegócio, então nós temos mesmo é que pensar no homem do campo, no produtor rural, porque se nós não tivermos um campo forte, produzindo, o país volta à inflação galopante, volta a todas as mazelas. Então, temos que, efetivamente, priorizar isso, e eu, mais uma vez, afirmo com vocês, vamos nos irmanar na condução desse processo. Porque ele é vital para o Brasil, e uma questão de vida ou morte da economia do Estado do Mato Grosso. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigado, Dr. Gregório. Eu acho que as perguntas foram bem elaboradas, já pelos inscritos. Eu vou conceder um minuto ainda mais só para o nosso Prefeito, da Cidade de Sorriso, porque nós temos Plenário ainda, e vamos ter votação no dia de hoje, e todos nós, Senadores, temos que comparecer, lá no Plenário. Com a palavra o Prefeito Rossato, da Cidade de Sorriso.

PREFEITO DIRCEU ROSSATO: Bom, já que o tempo é curto, dispenso os cumprimentos, apenas cumprimentar o Senador Jayme Campos, e toda a bancada, todos os Prefeitos. A minha indagação é a seguinte, tem que ficar claro, que muitos questionam Mato Grosso, na questão ambiental. E Mato Grosso pode triplicar sua produção, sem desmatar mais nenhum hectare de área. Então essa preocupação já não existe, Mato Grosso tem a sua grande área já desmatada, e é uma preocupação de todos, que moram em Mato Grosso, também com a apresentação do meio ambiente. E nós temos que tornar público, que o Mato Grosso está preocupado tanto quanto os demais Estados do país, na questão ambiental. E o nosso Governador do Estado do Mato Grosso tem colocado a cena, rigorosamente, defendendo as questões ambientais do Mato Grosso, tanto ou mais, que o IBAMA defende a questão, em termos de nacional. Então, nós, de Mato Grosso, estamos muito preocupados sim, porque também é a nossa sobrevivência defendermos as questões ambientais. 

Mas, uma pergunta que eu gostaria de deixar aqui claro, estudo de viabilidade, mas o projeto ainda está por acontecer, e o projeto que vai determinar o melhor local, onde atende as demandas, onde o transporte fica mais barato para uma região como um todo. Então nós, daquela região, o que nós queremos é que seja tanto, Nilson Leitão quanto o Prefeito Marino, como todos os Prefeitos da região, o interesse nosso é do crescimento regional, aquela região do Posto do Gil até o Norte de Guarantã, é uma das regiões que tem uma potencialidade das maiores do país, não existe uma região com a potencialidade tão grande. Então todos nós estamos preocupados, não tão somente com a nossa cidade, mas sim que esse projeto, venha atender, que fique melhor para todos nós, para todos os municípios que contemple eles da melhor forma possível, que eles seja o custo menor de transporte para todos esses municípios. 

SR. PRESIDENTE SENADOR JAYME CAMPOS (PFL-MT): Obrigado, Prefeito Rossato. Eu acho que ficou bem claro aqui, naturalmente, nós teremos a oportunidade dentro em breve, nós temos uma grande Audiência Pública, lá na cidade de Sorriso ou Lucas, para discutirmos esse assunto inerente à ferrovia, que chegará, se Deus quiser, naquela vasta região rica do nosso Estado. 

De forma que eu quero, antes de mais nada, agradecer a presença dos ilustres Diretores da ANTT, da Universidade Federal de Santa Catarina, mas, sobretudo, também ao nosso Presidente desta Comissão, Senador Marconi Perillo, ao Sr. Vice-presidente, Senador Delcidio Amaral, como também a presença honrosa do ilustre Senador da República de Roraima, Augusto Botelho, e aos demais Senadores, que aqui passaram, aos Deputados Federais, Prefeitos, Vereadores, Vice-Prefeitos, empresários. Enfim, aqueles que deslocaram das mais distantes cidades do seu Estado, para participar desta Audiência aqui, que certamente vai gerar, com certeza, uma nova perspectiva e, acima de tudo, uma concretização no sonho nosso também da viabilização da nossa economia mato-grossense. 

Está convocado também para 19ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária, da 53ª Legislatura, a realizar-se no dia 16 de maio de 2007, quarta-feira, às 14 horas, na sala de Reunião n° 13, da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo 2. 

Item único, Projeto de Lei do Senado nº. 137/2006, decisão alternativa, que determina que as Empresas Operadoras de Serviços Móvel e Pessoal instalem bloqueadores de sinais de radiocomunicação nas penitenciárias estaduais e federais e dá outras providências. 

Dessa forma, eu encerro esta Reunião, agradecendo a presença de todos, principalmente aos Diretores da ANTT. 

Muito obrigado. Declaro encerrada.


Sessão encerrada às 17h.
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